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Divulgação

AGRICULTURA

Prazo para semeadura 
do girassol em Goiás 
termina no domingo

A Agência Goiana 
de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa) alerta os 
produtores rurais que o 
prazo para a semeadu-
ra do girassol em Goiás 
encerra no próximo do-
mingo (31), conforme es-
tipulado pela Instrução 
Normativa nº 01/2022.

O prazo foi estabele-
cido com o objetivo de 
conter as plantas volun-
tárias de soja que germi-
nam no meio do cultivo 
do girassol e controlar 
a proliferação da ferru-
gem asiática, doença que 
afeta a produção de soja. 
Isso porque o girassol é 
uma atividade típica da 
safrinha, geralmente se-
meada em sucessão à 
soja, e não existem her-
bicidas seletivos para a 
cultura registrados no 
Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa).

Daniela Rézio, geren-
te de Sanidade Vegetal 
da Agrodefesa, destaca a 
importância de os agri-
cultores cumprirem os 
prazos para garantir as 
medidas fitossanitárias 
necessárias. “A agência 
implementou medidas, 
como o calendário de se-
meadura do girassol até o 
dia 31 de março, para re-
duzir a presença de plan-
tas voluntárias de soja e 

garantir o cumprimento 
do período de vazio sani-
tário da soja. As plantas 
voluntárias podem ser-
vir como hospedeiras do 
fungo causador da fer-
rugem asiática, prejudi-
cando a próxima safra de 
soja”, explica.

Ela ressalta que a IN 
nº 01/2022 também obri-
ga a destruição de todas 
as plantas voluntárias de 
soja nas proximidades 
das lavouras de girassol, 
permitindo que apenas 
aquelas dentro da cultura 
permaneçam sem a obri-
gação de destruição até a 
colheita do girassol.

Para as semeaduras 
feitas após 14 de março, 
as cultivares devem ser 
de ciclo curto (até 105 

dias), pois a colheita fi-
nal deve ser realizada 
até 15 de julho. Além 
disso, é necessário ca-
dastrar as lavouras no 
Sistema de Defesa Agro-
pecuária de Goiás (Si-
dago) até 15 dias após o 
término da semeadura.

GIRASSOL
Goiás mantém sua li-

derança na produção de 
girassol no país. Segundo 
a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Co-
nab), a safra 2023/2024 
deve atingir 47,3 mil to-
neladas, um aumento de 
0,9% em relação à safra 
anterior. Esse resultado 
consolida Goiás como o 
principal produtor na-
cional de girassol.

SAÚDE

Por meio de unidades móveis, 
Luziânia levará atendimento 
médico até a casa de pacientes   

Depois do sucesso do 
Programa Opera Luziâ-
nia, que realizou mais de 
22 mil cirurgias eletivas, 
oftalmológicas e trata-
mento de varizes, o Go-
verno Municipal de Luzi-
ânia lançou o “Saúde na 
Sua Porta”.   

O primeiro dia de ação 
aconteceu no Hospital 
Municipal do Jardim Ingá 
e contou com centenas de 
pacientes que receberam 
atendimentos nas áreas 
de cardiologia, ginecolo-
gia e oftalmologia.   

O prefeito Diego Sor-

gatto (UB) ressaltou que 
o Programa pretende 
democratizar os aten-
dimentos para àqueles 
que precisam e tem di-
ficuldade de acesso aos 
centros municipais de 
Saúde: “Vamos levar as 
consultas médicas em 
várias especialidades e 
também exames como 
ultrassom, mamografia, 
eletrocardiograma e exa-
mes oftalmológicos para 
os bairros e assim facili-
tar o tratamento desses 
pacientes que moram em 
locais distante dos hos-

pitais e laboratórios na 
cidade”, relatou. 

O secretário Muni-
cipal de Saúde, Glenio 
Magrini, explica que o 
programa será mensal e 
visitará os bairros da ci-
dade através de unidades 
móveis: “De início o ob-
jetivo é zerar a fila da re-
gulação municipal, mas 
também faremos atendi-
mentos para as deman-
das espontâneas”, disse.   

A primeira etapa do 
Programa teve duração 
de três dias e encerra 
hoje, dia 28.

MÚSICA

Da redação - Beyoncé divulgou a tra-
cklist de “Cowboy Carter”, seu nono ál-
bum de estúdio, que está programado 
para ser lançado nesta sexta-feira (29). 
A lista de músicas inclui os dois singles 
já lançados, “Texas Hold ‘Em” e “16 
Carriages”, além de uma nova versão 
de “Jolene”, de Dolly Parton.

Na semana passada, a artista utilizou 
suas redes sociais para celebrar o feito 
de se tornar a primeira mulher negra 
com um single em primeiro lugar na 
parada Hot Country Songs, agradecen-
do aos fãs pela conquista. Beyoncé tam-
bém abordou as críticas recebidas ao 
decidir se aventurar no gênero: “[Elas] 
me forçaram a superar as limitações 
que me foram impostas. O ACT II é o 
resultado de me desafiar e dedicar meu 
tempo para misturar gêneros e criar esse 

trabalho completo”, continuou.
“Tenho algumas surpresas no ál-

bum e colaborei com alguns artistas 
brilhantes, que respeito profundamen-
te. Espero que você possa ouvir meu 
coração e minha alma, e todo o amor e 
paixão que coloquei em cada detalhe e 
em cada som”, acrescentou.

Por fim, Beyoncé comparou 
“Cowboy Carter” a “Renaissance”, seu 
último álbum de estúdio, consideran-
do-o uma continuação: “Espero que 
esta obra seja uma experiência, crian-
do outra jornada em que você possa 
fechar os olhos, começar do início e 
nunca mais parar. Este não é um álbum 
country. Este é um álbum da Beyoncé. 
Este é o ACT II, COWBOY CARTER, e 
tenho orgulho de compartilhá-lo com 
vocês!”, concluiu.

Dentre as músicas, estão os dois singles já lançados, “Texas Hold ‘Em” e “16 
Carriages”, além de uma nova versão de “Jolene”, de Dolly Parton

Beyoncé divulga tracklist de 
novo álbum, Cowboy Carter

Divulgação
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Soma de bens e serviços produzidos no estado alcançou R$ 336,7 bilhões no ano passado

ECONOMIA

Da redação - O Produto In-
terno Bruto (PIB) de Goiás 
em 2023 atingiu o valor his-
tórico de R$ 336,7 bilhões, 
representando um cresci-
mento de 4,4% em com-
paração ao ano anterior, 
segundo dados do Instituto 
Mauro Borges de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconô-
micos (IMB). Este resultado 
coloca o estado acima da 
média nacional para o mes-
mo período.

PIB DE GOIÁS EM 2023
Em 2023, a produção 

goiana registrou um incre-
mento de R$ 26,5 bilhões, 
com todos os três setores 
pesquisados apresentando 
desempenho positivo. 

O setor agropecuário 
teve o maior destaque, com 

um crescimento de 12,9%, 
seguido pela indústria com 
3,8%, e pelo setor de servi-
ços, responsável por quase 
60% da economia local, que 
registrou um crescimento 
de 2,2%. O setor de serviços 
inclui uma ampla gama de 
atividades, desde limpeza, 

atendimento ao consumi-
dor, transporte e beleza até 
finanças em geral.

Se confirmado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o 
avanço do PIB estadual de 
4,4% ultrapassará a média 
nacional de 2,9% no mes-

mo período. Este será o se-
gundo ano consecutivo de 
superação, após o indicador 
ter avançado 6% em 2022, 
enquanto o Brasil ficou em 
2,9%. “São dados emba-
sados, consistentes e con-
fiáveis. Não tem nenhum 
achismo”, salientou Caiado.

Segundo o IMB, Goiás 
alcançou em 2023 a maior 
participação histórica no 
PIB nacional, com 3,1%. “É 
uma tendência que vinha se 
apresentando desde 2018, e 
agora, em 2023, nós temos 
a maior participação do PIB 
nacional da nossa história”, 
comentou o diretor-execu-
tivo Erick Figueiredo.

Além disso, houve uma 
redução no “Custo Goiás”, o 
custo médio estimado para 
abertura e manutenção de 

empresas, demonstrando 
um ambiente favorável aos 
negócios. “A indústria está fe-
liz, está crescendo”, afirmou 
o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), Sandro Mabel.

“Caiado tem consegui-
do destaque a nível nacional 
não é por acaso. É um gover-
nador amigo e parceiro do 
setor produtivo”, acrescen-
tou Márcio Silva, presidente 
da Federação das Associa-
ções Comerciais, Industriais, 
Empresariais e Agropecuá-
rias de Goiás (Facieg).

EMPREGO E RENDA
O crescimento do PIB 

reflete diretamente na ge-
ração de emprego e renda, 
conforme demonstrado por 
pesquisas. Em dezembro, o 

número de pessoas empre-
gadas em Goiás atingiu 3,8 
milhões, o melhor resultado 
da história.

Além disso, o índice de 
desemprego em 2023 foi o 
mais baixo desde 2015, regis-
trando apenas 5,6%. A renda 
média das famílias também 
cresceu 24,6%, alcançando 
R$ 2.017 mensais, o terceiro 
melhor resultado do país, se-
gundo dados do IBGE.

INDICADORES 
ECONÔMICOS DE GOIÁS 
– 2023
PIB: 4,4% (R$ 336,7 bilhões)
Indústria: 3,8%
Agropecuária: 12,9%
Serviços: 2,2%
Participação no PIB 
nacional: 3,1%
Fonte: IMB

Ênio Tavares

PIB de Goiás em 2023 é o maior valor da 
história e deve ficar acima da média nacional

POLÍTICA

Lula e Macron lançam 3º submarino 
de parceria entre Brasil e França

Goiás brilha com título e medalhas no 
Open e Campeonato Mundial de Karatê

ESPORTE

Os atletas goianos 
alcançaram ótimos re-
sultados no Open Malta 
e no Campeonato Mun-
dial de Karatê, realiza-
dos na ilha de Malta. 

A delegação, com-
posta por 13 integran-
tes, brilhou ao con-
quistar um total de 22 
medalhas em ambas as 
competições: nove de 
ouro, sete de prata e seis 
de bronze.

O grupo faz parte 
do Projeto Construindo 
Campeões, que foi cria-
do em 2019 e já atende 
mais de 11 mil alunos, 
em cerca de 100 municí-
pios goianos, com aulas 
de artes marciais, como 
karatê, judô, jiu-jitsu, 
boxe e taekwondo.

PÓDIO
Quem voltou com a 

bagagem mais pesada 
foi Mário Kanashiro, 
que na categoria Master 
subiu ao pódio duas ve-
zes, conquistando a me-
dalha de prata no Open 
e de ouro no Campeo-
nato Mundial pela mo-
dalidade do Kata.

“Os resultados que 
conquistamos em 
Malta evidenciam o 
crescimento da mo-
dalidade em Goiás, 
que se deve muito ao 
Construindo Campe-
ões. Já estamos com 
cinco anos de projeto 
em andamento e, nes-
se período, consegui-
mos garimpar vários 

talentos em todos os 
cantos do Estado”, co-
memorou Mário, que 
também é superinten-
dente de Paradesporto 
e Fomento Esportivo 
da Seel.

Atleta descober-
to pelo Construindo 
Campeões há cerca de 
dois anos, em Valpa-
raíso de Goiás, Lucas 
Henrique teve a opor-
tunidade de disputar 
a sua primeira com-
petição internacional 

e enalteceu o apoio do 
Governo de Goiás para 
tornar isso possível.

“Se não fosse esse 
apoio, dificilmente iría-
mos conseguir disputar 
essa competição pois o 
custo é muito alto. Esta-
mos muito felizes em re-
presentar o Construin-
do Campeões, o Estado 
de Goiás e o nosso país”, 
destacou o atleta, que 
conquistou o título no 
Open e no Mundial, na 
modalidade kumite.

Já está flutuando e, em 
breve, submergindo nas 
águas brasileiras o submari-
no Tonelero, o terceiro fruto 
de uma parceria entre Brasil 
e França, no âmbito do Pro-
grama de Desenvolvimento 
de Submarinos (ProSub). A 
cerimônia de batismo e lan-
çamento da embarcação 
contou com a participação 
dos presidentes dos dois 
países, Luiz Inácio Lula da 
Silva e Emmanuel Macron, 
no Complexo Naval de Ita-
guaí, localizado no sul do Rio 
de Janeiro. “Hoje, o Brasil se 
posiciona dentro de um pe-
queno grupo de países que 
dominam a construção de 
submarinos. O ProSub é o 
maior e mais importante 
projeto de cooperação inter-
nacional em assunto de De-
fesa do Brasil. Ele garante a 
soberania brasileira no nosso 
litoral; fortalece a indústria 
naval, com geração de em-
prego e renda; e promove o 
desenvolvimento do setor 
com muita inovação”, discur-
sou o presidente Lula duran-
te o evento.

Lula lembrou que, em 
2025, ano em que se come-
morará o bicentenário de 
relações entre os dois paí-
ses, será lançado o Angos-
tura, o quarto submarino 
do programa. 

MACRON
Em discurso, Macron 

disse que o estaleiro cons-
truído para a fabricação do 
submarino é um dos mais 
modernos do mundo e o 
único instalado na América 

do Sul. “Jamais compartilha-
mos tanto o nosso know how 
como estamos fazendo agora 
com o Brasil. Temos muito 
orgulho de ter feito isso”, dis-
se o presidente francês.

Macron acrescentou que 
potências pacificas como 
França e Brasil têm de “falar 
com firmeza e força”, caso 
não queiram ser lacaios de 
outras nações. “Nós temos 
a mesma visão de mundo. 
Rejeitamos um mundo que 
seja prisioneiro da conflitu-
alidade entre duas grandes 
potencias. E temos de de-
fender nossa independên-
cia, nossa soberania e o di-
reito internacional”.

IMPACTO
De acordo com o Pla-

nalto, a expectativa é de que 
o ProSub resulte em um 
“impacto significativo” na 
economia do país, gerando 
mais de 60 mil empregos 
diretos e indiretos. Cerca de 
700 empresas estão envolvi-
das no projeto.

Com mais de 71 metros 
de comprimento e 1.870 
toneladas, o submarino 
Tonelero (Submarino Con-

vencional com Propulsão 
Diesel-Elétrica) é a terceira 
embarcação construída no 
âmbito do programa. Os tes-
tes de avaliação com relação 
à estabilidade em ambiente 
marítimo, bem como dos sis-
temas de navegação e com-
bate, já foram iniciados.

Com a transferência de 
tecnologia prevista na par-
ceria com a França, o Brasil 
terá ampliada a capacidade 
de projetar, construir, operar 
e manter seus submarinos 
convencionais e com propul-
são nuclear.

A parceria inclui a 
construção de um com-
plexo de infraestrutura in-
dustrial e de apoio à opera-
ção de submarinos, o que 
abrangerá estaleiros, base 
naval e uma unidade de 
fabricação de estruturas 
metálicas em Itaguaí.

O ProSub já resultou na 
entrega dos submarinos Hu-
maitá e Riachuelo. A próxima 
entrega será a do submari-
no convencional Angostura. 
Está também prevista a fabri-
cação do submarino brasi-
leiro com propulsão nuclear 
Álvaro Alberto.
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Em segundo lugar está a área da educação

PESQUISA

Da redação - O Ins-
tituto Gazeta de Pes-
quisas realizou uma 
pesquisa em Quiri-
nópolis, indagando à 
população sobre qual 
serviço municipal era 
considerado o melhor. 
De acordo com os re-
sultados, 61,1% dos 
entrevistados aponta-
ram a área da saúde, 
abrangendo postos 
de saúde e hospitais, 
como o serviço mais 
valorizado oferecido 
pela prefeitura.

A área da educa-
ção recebeu 9,2% das 
respostas, seguida 
pela limpeza urbana, 
com 4,7%.

METODOLOGIA
Os dados foram co-

letados em Quirinópo-
lis no período de 15 de 
Março de 2024, abran-
gendo entrevistas com 
moradores de 16 anos 

de idade ou mais. A 
seleção das pessoas 
entrevistadas seguiu 
quotas proporcionais 
às variáveis de sexo, 
faixas etárias, escolari-
dade e faixas de renda.

No total, foram rea-
lizadas 380 entrevistas, 
utilizando questioná-
rios estruturados de 
acordo com os objeti-
vos da pesquisa.

Quanto ao interva-
lo de confiança, com 
um grau de confiabili-
dade de aproximada-
mente 95%, a margem 
de erro estimada para 
a amostra total é de 
4,9 pontos percentuais 
para mais ou para me-
nos, não sendo aplicá-
vel a cruzamentos ou 
filtragens de dados.

A pesquisa foi de-
vidamente registrada 
no Tribunal Superior 
Eleitoral, sob o n.º GO-
07650/2024.

Saúde em Quirinópolis é o melhor 
serviço avaliado pela população
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ELEIÇÕES 2024

6 VOTOS A 5

Em Porangatu quase 80% afirma 
votar em candidato apoiado por Caiado 

Derrubada carência para trabalhadoras autônomas receberem salário-maternidade do INSS

Da redação - Pesquisa do 
Instituto Gazeta de Pes-
quisas mostra que 77,8% 
dos moradores da cidade 
de Porangatu disseram ter 
mais chance de votar em 
um candidato a prefeito 
apoiado pelo governador 
Ronaldo Caiado. 

O levantamento tam-
bém avaliou que 58% dos 
entrevistados não votariam 
de forma alguma em um 
candidato indicado pelo 
presidente Lula (PT). Em 
contrapartida, o apoio do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) influenciaria o voto 

de 59,8% dos eleitores.

METODOLOGIA
Os dados foram cole-

tados em Porangatu no 
período de 20 de março 
de 2024 a 21 de março de 
2024, abrangendo entre-
vistas com moradores de 

16 anos de idade ou mais. 
A seleção das pessoas en-
trevistadas seguiu quotas 
proporcionais às variá-
veis de sexo, faixas etá-
rias, escolaridade e faixas 
de renda.

No total, foram reali-
zadas 400 entrevistas, uti-

lizando questionários es-
truturados de acordo com 
os objetivos da pesquisa.

Quanto ao intervalo 
de confiança, com um 
grau de confiabilidade de 
aproximadamente 95%, a 
margem de erro estimada 
para a amostra total é de 

4,6 pontos percentuais 
para mais ou para me-
nos, não sendo aplicável 
a cruzamentos ou filtra-
gens de dados.

A pesquisa foi devida-
mente registrada no Tribu-
nal Superior Eleitoral, sob 
o n.º GO-02878/2024.

Levantamento também avaliou in�uência de Lula e Bolsonaro na escolha para Prefeitura Municipal

O plenário do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) ampliou – por 6 
votos a 5 – o direito de 
trabalhadoras autôno-
mas, sem carteira assi-
nada, de receber o sa-
lário-maternidade do 
Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), caso 
tenham contribuído ao 
menos uma vez para a 
Previdência Social.

Por maioria, os minis-
tros julgaram inconstitu-
cional a exigência de 10 
meses de contribuição 
para que as trabalhado-
ras que contribuem vo-
luntariamente ao INSS 
– as chamadas contri-
buintes individuais – te-
nham direito a receber o 
salário-maternidade.

A carência de 10 me-

ses era questionada no 
Supremo há 25 anos. A 
regra foi criada junto 
com a inclusão das tra-
balhadoras autônomas 

entre as beneficiárias do 
salário-maternidade, na 
reforma da Previdência 
de 1999. O tema foi jul-
gado na mesma sessão 

que derrubou a chamada 
revisão da vida toda.

Com a derrubada 
da carência, basta uma 
contribuição ao INSS 

para que a profissional 
autônoma tenha direi-
to a receber o salário-
-maternidade em caso 
de parto ou adoção. Ou 
seja, passa a valer a mes-
ma regra que é aplicada 
para as trabalhadoras 
formais, cobertas pela 
Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT).

SEGURADAS 
ESPECIAIS

A decisão do Supre-
mo abrange também 
as seguradas especiais, 
como as trabalhadoras 
rurais, e as contribuin-
tes facultativas, que não 
exercem atividade remu-
nerada, mas contribuem 
ao INSS para ter acesso 
aos benefícios do Regi-
me Geral da Previdência 

Social (RGPS).
Prevaleceu, ao final, o 

entendimento do minis-
tro Edson Fachin, do STF, 
para quem a exigência de 
cumprimento de carên-
cia apenas para algumas 
categorias de trabalha-
doras violava o princípio 
constitucional da isono-
mia. Ele foi acompanha-
do pelos ministros Luiz 
Fux, Cármen Lúcia, Flá-
vio Dino, Dias Toffoli e 
Luís Roberto Barroso.

Ficaram vencidos os 
ministros Nunes Mar-
ques, Alexandre de Mo-
raes, André Mendonça, 
Cristiano Zanin e Gil-
mar Mendes, que vo-
taram pela validade da 
norma anterior.

Com informações 
da ABr
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EM 90 DIAS

Banco de Dados Nacional de 
Inidoneidade Moral é regulamentado 
Da redação - O Con-
selho Pleno da OAB 
aprovou, nesta segun-
da-feira (25/3) a regu-
lamentação do Banco 
de Dados Nacional de 
Inidoneidade Moral.

Conforme o Artigo 8° 
do Estatuto da Advoca-
cia, entre os pressupos-
tos aos quais os bacha-
réis devem se submeter 
para efetivar sua inscri-
ção, destaca-se a idonei-
dade moral, consignada 
no inciso IV.

O Banco de Dados Na-
cional de Inidoneidade 
Moral foi criado na últi-
ma sessão do Conselho 
Pleno, realizada em 27 de 
fevereiro. De acordo com 
o conselheiro federal Da-
niel Blume (MA), relator 

da proposição, “a unifica-
ção dessas informações é 

essencial para garantir o 
cumprimento do Art. 8º 

do nosso Estatuto”.
“Hoje, verificação da 

idoneidade é realizada 
por ocasião do pedido 

de inscrição e permane-
ce limitada ao conselho 
seccional que a apurou, 
de modo a não ser con-
templada pelas demais 
seccionais. Isso possibi-
litava que o bacharel ou 
advogado inidôneo ob-
tenha inscrição em ou-
tro local, em virtude da 
falta de um banco de da-
dos nacional que arma-
zenasse e realizasse um 
cruzamento de informa-
ções entre as seccionais, 
razão pela qual se desti-
na a presente resolução”, 
afirmou Blume.

O texto entra em vi-
gor 60 dias após a data 
da publicação no Diário 
Eletrônico da OAB.

Com informações 
do Rota Jurídica

Essa base de informações servirá para que todas as seccionais possam veri�car a idoneidade moral de novos advogados 
no processo de inscrição e, também, durante o requerimento de inscrições suplementares
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Divulgação

n Maria Reis

Corte

mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. Programação em família - O feriado prolongado de Páscoa, que neste ano ocorre entre os dias 29 e 31 de março, 

pede uma programação em família, com descanso, muita diversão e memórias afetivas. Para garantir os bons momentos, 
o hotel Transamerica Collection Goiânia lança pacote especial de hospedagem para a data, com atrativos ideais tanto para 
quem vem de longe aproveitar a cidade, como para quem está nos arredores da capital e quer vivenciar os dias de folga 
fora da rotina.

2.  Com descontos de até 15%, o pacote inclui duas diárias na categoria Superior Double, brunch para dois adultos no 
sábado, dia 30 de março, duas horas de drinks (das 12h às 14h), além do café da manhã temático de Páscoa com persona-
gens no domingo, 31. Está prevista uma divertida caça aos ovos com a recreadora Tia Núbia para movimentar a criançada. 
As reservas, com possibilidade de pagamento direto no hotel, podem ser feitas pelo WhatsApp (62) 9.9210-3377.

MEDALHA DE MÉRITO LEGISLATIVO - O 
superintendente da Agência Municipal do 
Meio Ambiente (AMMA), Ormando José 
Pires Júnior, foi agraciado com a Medalha 
de Mérito Legislativo Pedro Ludovico 
Teixeira, da Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), durante sessão solene, na 
segunda-feira, 25 de março, ocorrida no 
Plenário Iris Rezende Machado, da casa. 
A proposta é do vice-presidente da Alego, 
deputado Clécio Alves, com ele na foto  

n VOCÊ SABIA? O limão melhora a digestão 
para promover a produção de ácido gástrico.
n SHOW NO LOWBROW - Logo mais, a 
partir das 22h30, a banda Groove Quintal é 
a atração do Lowbrow Lab Arte & Boteco. 
Com uma mistura de clássicos e músicas 
atuais. No palco Rafael Freire (voz e violão), 
Juliano Leitte (baixo), Matheus Guerra 

(guitarra) e Júlio Guimarães (bateria) trarão 
um repertório regado a rock e pop dos anos 
1980 e 1990.
n CUIDADOS COM A SAÚDE - O Origens 
Restaurante e Café, em parceria com o hotel  
Transamerica Collection Goiânia, apresenta 
em suas redes sociais uma série de vídeos  
sobre cuidados com a saúde. Todos os 
meses, um especialista é convidado a tomar 

um café no local e compartilhar dicas com os 
seguidores. Para saber mais, acompanhe no 
Instagram:   @origensrestauranteorion  e  @
transamericacollectionorio
n CONCERTO NO TEATRO GOIÂNIA - 
Logo mais, às 20h, a Orquestra Filarmônica 
de Goiás (OFG), se apresenta no Teatro 
Goiânia. O concerto será conduzido pela 
maestrina paulista Ligia Amadio, que levará 

ao palco parte da série “Relembre o Futuro”, 
e m um repertório com composições 
eternizadas como: Scherzo para Orquestra 
(Nepomuceno); Sinfonia n° 9 (Mozart), 
e Sinfonia n° 2 (Scriabin). A maestrina é 
reconhecida internacionalmente pelas 
performances vibrantes e prêmios adquiridos 
pela sua titularidade. A entrada é gratuita, e 
sujeita à lotação do espaço.

Divulgação

Divulgação

Vitrine

MEDALHA DE MÉRITO LEGISLATIVO 1 – O gerente geral 
do Serviço Especializado de Segurança e Medicina do 
Trabalho (SESMT), da Comurg, Elidório Rodrigues Martins, 
estava entre os amigos e convidados que foram prestigiar 
Ormando Pires, na sessão solene de outorga da Medalha 
de Mérito Legislativo Pedro Ludovico Teixeira, ocorrida na 
noite de segunda-feira, 25 de março, na Alego

MEDALHA DE MÉRITO LEGISLATIVO  2 - Muito prestigiada 
por familiares, amigos e colegas de trabalho, a solenidade 
de entrega da Medalha de Mérito Legislativo Pedro Ludovico 
Teixeira, a Ormando Pires, pela Alego. Na foto, o �lho 
primogênito, Bruno Pires, mais o irmão caçulinha nos braços, 
Ormando Neto, a esposa Paula Matos de Souza, e Ormando 
Pires entre colegas da AMMA

Neste primeiro momento, serão construídas 176 unidades habitacionais multifamiliares, de um total de 352, em dois lotes de propriedade do Estado

HABITAÇÃO

Da redação - O Gover-
no do Tocantins, respal-
dado pela legislação do 
Programa Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV), 
sancionou a Lei n° 
4.381, de 21 de março 

de 2024, autorizando a 
doação de áreas de ter-
renos urbanos ao Fundo 
de Arrendamento Resi-
dencial (FAR), confor-
me publicado no Diário 
Oficial do Estado (DOE) 

n° 6.538. Estes lotes se-
rão destinados para a 
construção de um total 
de 352 unidades habi-
tacionais, organizadas 
em duas etapas com 176 
unidades cada.

A medida busca im-
pulsionar, por meio da 
Secretaria de Estado 
das Cidades, Habita-
ção e Desenvolvimen-
to Regional (Secihd), a 
construção de moradias 
populares no Estado. De 
acordo com a legislação 
recém-aprovada, serão 
doados dois lotes de 
terras designados para 
a construção urbana, 
localizados na Quadra 
ARSO 92. Esses terrenos 
serão direcionados para 
empreendimentos ver-
ticais, com o propósito 
de otimizar o uso do es-
paço urbano.

“Essa ação represen-
ta um marco significati-
vo no esforço contínuo 
do Governo em propor-
cionar condições ade-
quadas de moradia para 
a população. A doação 
desses lotes para o FAR 
é um passo importante 
na concretização do di-
reito à moradia digna, 
especialmente para as 

famílias de baixa renda 
que enfrentam dificul-
dades no acesso à ha-
bitação adequada”, res-
saltou o secretário de 
Estado da Habitação, 
Thiago Benfica.

Com essa iniciativa, 
o Governo do Tocantins 
demonstra seu com-
promisso em diminuir 
o déficit habitacional 
e promover o acesso à 
moradia digna para a 
população de Palmas, 
contribuindo para o 
desenvolvimento urba-
no e sustentável, bem 
como, para a melhoria 
da qualidade de vida 
dos cidadãos.

EMPRESA 
SELECIONADA

Com o intuito de en-
contrar parceiros qua-
lificados interessados 
em contribuir para a 
construção de unidades 
habitacionais multifa-
miliares na cidade de 
Palmas, foi publicado 

em 29 de dezembro de 
2023 nos Diários Ofi-
ciais da União (DOU) 
e do Estado (DOE) e 
também em veículo de 
grande circulação, o 
Chamamento Público 
n° 001/2023, convidan-
do as empresas do se-
tor da construção civil, 
interessadas em par-
ticipar do processo de 
seleção para apresenta-
ção de projetos e cons-
trução de unidades ha-
bitacionais pela Caixa 
Econômica Federal no 
programa Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV).

A empresa Rodes En-
genharia e Transportes 
LTDA foi habilitada, pois 
apresentou a proposta 
mais vantajosa para a 
administração públi-
ca, levando em consi-
deração não apenas o 
aspecto financeiro, mas 
também a capacidade 
técnica, a experiência e 
o cumprimento dos re-
quisitos exigidos.

Governo do Tocantins autoriza doação 
de lotes de interesse social em Palmas
Divulgação
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Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 - www.milanleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, 
que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-
-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local 
infracitados, na forma da Lei 9.514/97.  Local da realização dos leilões presencias e on-line: 
Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.  Localização 
do imóvel: CATALÃO – GO. BAIRRO SANTA MÔNICA. Av. Guanabara, n° 1.061, (Lt 19 
da Qd 18). Casa n°02. Áreas Totais. Terr. 150,00m² e constr. 104,69m². Matr. 62.724 do 1°RI 
Local. Obs.: Ocupada. (AF)  1º Leilão: 16/04/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 319.592,12 
e  2º Leilão: 18/04/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 276.361,64  (caso não seja arremata-
do no 1º leilão)  Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro.  Da participa-
ção on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 
hora de antecedência ao evento.  O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de 
realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do 
imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no 
parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.  Os interessa-
dos devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: 
www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 16/04/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 18/04/2024 Às 15h.

141837

PREFEITURA DE NOVO GAMA - GO
EXTRATO DE CONCURSO PÚBLICO Nº 01/23

O MUNICÍPIO DE NOVO GAMA - GO, através da Comissão 
Especial de Concurso Público - CECP, nomeada pelo Decreto 
n. 132/2023, torna público o “EDITAL N. 16 - DIVULGA O RE-
SULTADO DA PROVA DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA PARA O 
CARGO DE GUARDA MUNICIPAL (3ª ETAPA).” O Edital comple-
to estará disponível no placar da Prefeitura e nos sites www.itame.
com.br e www.novogama.go.gov.br. Novo Gama - GO, 27/03/24. 

WALDIRENE DE MOURA SILVA - Presidente da CECP

A ISO LICITA ÃO O M NICIPIO DE CAMPINA -GO,
TORNA P LICO que realizara licitação na modalidade
CONCORR NCIA P LICA n° 007/2024, Contratação
de empresa para Construção de Terminal Rodoviário,
no Municipal de Campinaçu/Go, através do utilizando recursos
do Plano de Ação n°09032023-03 32, Trans erencia Especial,
Programa 09032023, Emenda Parlamentar 2023293 0001,
na página da olsa de Licitaç es e Leil es ( .bll.org.br),
com abertura de disputa prevista para o dia 16/04/2024
s 09h00min (horário de rasília) In ormaç es gerais e-mail
licitacao campinacu.go.gov.br obtenção da integra do Edital
pelo site o icial do município: .campinacu.go.gov.br ou
página da olsa de Licitaç es e Leil es ( .bll.org.br) onde
se realizará a licitação. Campinaçu/GO 27 de março de 2024.
RO ERTO E RO AN PA LISTA Agente de Contratação

E ITAL E CONVOCAÇÃO E A EM LEIA ERAL
O presidente do SINDAC-GO, SINDICATO DAS ACADEMIAS
DE GOI S, CNPJ: 14.167.460/0001-13, no uso de suas
atribuiç es estatutária previstas no Art. 21, II, do Estatuto Social,
convoca todos os sindicalizados aptos nos termos do Estatuto
Social para participar de ASSEM LEIA GERAL DO SINDAC a
ser realizado no dia 0 /0 /202 , s 08 30min em primeira
c amada e s 09 em se nda e ltima c amada, em
ormato hibrido sendo presencial/virtual, sendo presencial na
Rua 3, Avenida oroastro Artiaga - R. L-10, QD 03 - Cidade
Satélite São Luiz, Aparecida de Goiânia - GO, 74920- 70, e no
ormato virtual com envio de lin aos associados. Com a
seguinte ordem do dia:
1 - Análise, Discussão e Aprovação da Convenção Coletiva
entre SINDAC e SENAL A e SINDAC e SINPEF.

Goiânia-GO, 27 de Março de 2024.
T IA O CON E ILVA
Presidente SINDAC-GO

Aviso de licitação pública pregão eletr nico-SRP N 04/2024.
Modalidade: pregão eletr nico– sistema registro de preços. Tipo:menor
preço por item. Objeto: utura e eventual aquisição de bens
permanentes (mobiliário em geral, aparelhos e utensilhos domesticos
e eletroeletr nicos), visando atender as necessidades, do centro de
re erência da assitência social – CRAS / PAIF, do Município de
Diorama-GO, quanto a estruturação da proteção social básica, através
de emenda parlamentar destinada pela Dep. Federal Lêda orges
de Moura, de N 901 20710202301, programação N
20710 20230001e uncional progamáticaN 0 .244. 031.219G.0001,
N processo SEI 7100006377720232 . Torna público, para
conhecimento dos interessados, que ará no dia 12 de abril de 2024, s
09h00min (nove horas). Será utilizado o sistema acessando

.bll.org.br. As empresas interessadas em participar desta licitação,
deverão retirar cópia doedital dePregão Eletr nico-SRPn . 04/2024,no
sitio eletr nico da Pre eitura Municipal de Diorama-GO,
https:// .diorama.go.gov.br/, ou na sede do próprio órgão, onde
poderá ser adquirido, nos dias úteis, no horário compreendido das
07h00min s 11h00min e das 13h00min horas s 17h00min, pelo
tele one (64) 36 9-1101, ou pelo site da plata ormaque será realizada o
certame, portal .bll.org.br. Diorama-GO, 26 de março de 2024.
DevairAlvesdeSouzaNetoPregoeiroMunicipalDec.N 064/2024

Aviso de licitação pregão eletr nico 012/2024. FME de
Paranaiguara/GO. Modalidade Pregão E. 012/2024. Tipo/Regime
Menor Preço Global. Data/ orário: 1 /04/2024 - 0 h10min. objeto:
aquisição eventual, utura e parcelada de 01 (um) nibus e ecutivo,
novo, zero m, 3 (trinta e cinco) lugares para passageiros, para atender
a demanda do FME. Local: Plata orma Licitanet: .licitanet.com.br.
In ormação: (64)36 -0120 e-mail: licitacaopguara gmail.com. Ilma
Divina .Silva.Gestora FME.

Município Sanclerlândia/GO - Edital de pregão presencial N 006/2024 -
SRP O Município Sanclerlândia/Go, em con ormidade com a
Lei Federal 14.133/21, Lei Complementar n 123/2006, promove
Processo Licitatório n 006/2024/SRP, Edital de Pregão N 006/2024,
Objeto aquisição e ornecimento de materiais de consumo, serviços,
entre outros, con orme edital e seus ane os., Recebimento, abertura
e julgamento s 13:30 horas do dia 11 de abril de 2024, na Pre eitura
Municipal, cita na Praça Três Poderes N. 07 – Centro – Sanclerlândia
Go – CEP 76.160-000, na Pre eitura, das 0 :00hrs ás 11:00hrs
das 13:00hrs ás 17:00hrs, site da Pre eitura de Sanclerlândia Go
https://sanclerlandia.go.gov.br – Itamar Leão do Amaral – Pre eito
Municipal.

TITACENTROAUTOMOTIVO EIRELI, CNPJ/CPF n° 35.985.227/0001-18,
torna público que está requerendo da Agência Municipal do Meio
Ambiente - AMMA deGoiânia aRENOVAÇÃOdaLicença Ambiental
de Operação N° 235/2020 – Processo 82667853, para as seguintes
atividades:serviçosdealinhamentoebalanceamentodeveiculos automotores,
serviços de instalação, manutenção e reparação de acessórios de veiculos
automotores, comercio a varejo de peças e acessórios novos para veiculos
automotores, serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos
automotores. Empresa localizada na Avenida das andeiras, Número 36,
Quadra06, Lote16, Sala04, ila Maua, CEP:74.323–100, Goiânia–GO.

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO N° 1059/2024

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 001/2024
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA DO NOVO DESTINO/GO, 
inscrita no CNPJ sob n°, torna público para conhecimento dos interes-
sados que fará realizar-se em sua sede administrativa, situada na Rua 
Lavrinha, s/n°, Centro, Santa Rita do Novo Destino/GO – CEP: 763.395-
000, PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO para contratação de es-
tagiários e formação de cadastro reserva para estágio remunerado, 
as inscrições estarão abertas do dia  01 de abril a 05 de abril de 2024, 
das 07:00 as 11:00 e 13:00 as 17:00hs. O Edital encontra-se junto ao site 
do município através do endereço eletrônico >http://www.santaritado 
novodestino.go.gov.br/< ou pelo telefone (62) 3394-0076. Santa Rita do 
Novo Destino/GO, 27 de março de 2024. Atenciosamente, 

MARCOS ANTONIO RIBEIRO TORRE - Pregoeiro Municipal

141852

141849

141856 141850

141853
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141854

141851

RETIFICA IRMÃOS FERRARI LTDA, CNPJ/CPF n°
30.934.009/0001-30, torna público que está requerendo da
Agência Municipal do Meio Ambiente - AMMA de Goiânia a
Licença Ambiental de Instalação e Operação para as seguintes
atividades: serviços de manutenção e reparação mecânica de
veículos automotores (no segmento de motores) , comércio a
varejo de peças e acessórios novos para veículos automotores.
Empresa localizado na Avenida Consolação, N° 2007, Quadra
11, Lote 16, Nossa Senhora de Fátima, CEP: 74.420 - 230,
Goiânia –GO.

141857
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ALANÇO PATRIMONIAI
31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de reais)

As notas e plicativas são parte integrante das demonstraç es inanceiras.
EMON TRAÇ E O RE ULTA O

Nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre indo em 31 de dezembro de 2023
(Em milhares de reais, e ceto o prejuízo por ação)

As notas e plicativas são parte integrante das demonstraç es inanceiras.

EMON TRAÇ E O RE ULTA O A RAN ENTE
Nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre indo em 31 de dezembro de 2023

(Em milhares de reais)

As notas e plicativas são partes integrantes das demonstraç es inanceiras.

EMON TRAÇ E O PATRIM NIO L UI O
Nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre indo em 31 e dezembro de 2023

(Emmilharesde reais)

As notas e plicativas são parte integrante das demonstraç es inanceiras.

EMON TRAÇ E O FLU O E CAI A
Nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre indo em 31 de dezembro de 2023

(Em milhares de reais)
L cro l ido do semestre/e erc cio antes dos impostos 339 1.270 20
Fl o de cai a das ati idades operacionais A ste por

Depreciaç es / amortizaç es
0 10 12

Variação em ati os operacionais 6 22 (371)
(Aumento) Redução de títulos e valores Mobiliários - 14 14
(Aumento) Redução em outros créditos 95 (17 ) (666)
(Aumento) em despesas antecipadas 31 (64) 1 0
Redução de partes relacionadas - 4 0 -

Variação em passi os operacionais 5.1
2

12.47 2

Aumento (Redução) em depósitos e outros instrumentos inanceiros 5.10
7

12.467 (101)

Aumento (Redução) em obrigaç es iscais e previdenciárias 117 234 1 3
Aumento (Redução) em obrigaç es diversas 8 117 ( 0)
Impostos sobre o lucro pagos 90 (343) -

Cai a l ido erado cons mido nas ati idades operacionais 5. 5
7

14.07 (36)

Fl o de cai a das ati idades de in estimentos
Aquisiç es de imobilizado 21 (21) -

Cai a l ido erado nas ati idades de inanciamentos 21 (21) -
Fl o de cai a das ati idades de inanciamentos

Integralizaç es de capital - - 2.000
Cai a l ido erado nas ati idades de inanciamentos - - 2.000
A mento l ido erado pelos cai as e e i alentes de cai a 5. 3

6
14.0 4 1.964

Cai a e equivalentes de cai a no início do semestre / e ercício

10.9
98

2.3 0 416
Cai a e equivalentes de cai a no im do semestre / e ercício 16.

3
16.434 2.3 0

A mento/Red ção em cai a e e i alentes de cai a 5. 3
6

14.0 4 1.964

As notas e plicativas são partes integrantes das demonstraç es inanceiras.

NOTA E PLICATIVA A A MINI TRAÇÃO EMON TRAÇ E FINANCEIRA EM 31 E E EM RO E 2023

Notas de /23 dez/22
Cai a e e i alentes de cai a 3 16. 3 2.3 0
Instr mentos inanceiros - 14

Certi icados de depósitos bancários - 14
O tros ati os 5 571 7 2

Diversos 82 307
Despesas antecipadas 89 2
Partes relacionadas - 4 0

Ati o circ lante 17.005 3.176
Imobili ado de so 6 101 169

Imóveis de uso 62 603
(Depreciaç es acumuladas) 523 (434)

Intan el 7 18 34
Ativos intangíveis 79 79
(Amortização acumulada) 61 (4 )

Ati o não circ lante 119 203
Total do ati o 17.12 3.379

ep sitos e demais instr mentos inanceiros 8 12.538 71
Depósitos 12.538 71

O tras obri aç es 9 991 636
Fiscais e previdenciárias 15 1 1
Provisão para pagamentos a e etuar 15 316
Diversas 161 139

Passi o circ lante 13.529 707
Capital social 10 7.950 7.9 0
Redução de capital 10 1.500 -
Capital a integralizar 10 - (1. 00)
Ajustes de avaliação patrimonial 2 (42)
Prejuízos acumulados 2.813 (3.736)

Patrim nio l ido 3.595 2.672
Total do Passi o Patrim nio l ido 17.12 3.379

Notas 2°sem/23 de /23 de /22
Receitas de intermediação inanceira 11 1.503 3.737 3.16
Receitas com aplicaç es inter inanceiras 1.503 2.899 321
Receitas com títulos e valores mobiliários - 1 270
Receitas de intermediação inanceira - 837 2. 77
Res ltadode intermediação inanceira 1.503 3.737 3.16

O tras receitas/despesas operacionais 1.16 2. 67 (2.90 )
Receitas de prestação de serviços 12 1.526 2.372 136
Despesas de pessoal 13 792 1.515 (1.199)
Outras despesas administrativas 1 1.652 2.881 (1.6 3)
Despesas tributárias 15 232 28 (1 0)
Outras receitas operacionais - - 2
Outras despesas operacionais 1 15 (14)
Res ltado operacional 339 1.270 260

Res ltado antes da trib tação do imposto de renda e contrib ição social 339 1.270 260

Imposto de renda 16 9 200 (27)
Contribuição social sobre o lucro 16 5 1 3 (2 )
L cro l ido do semestre / e erc cio 2 5 927 20

Número de aç es 15.763.238 15.763.238 1 .763.23
(Lucro por mil aç es) 0,0155 0,0588 0,0130

2°sem /23 de /23 de /22
L cro l ido do semestre / e erc cio 2 5 927 20

Outros resultados abrangentes que não serão reclassi icados para o resultado - - -
Res ltado abran ente total 2 5 927 20

Capital
ocial

Red ção de
capital

Capital a
inte rali ar

A stes de a aliação
patrimonial

Pre os
ac m lados

Patrim nio
l ido

aldosem31dede embro2021 4.9 0 - ( 00) (42) (3.94 ) 463

Aumento de capital em
aprovação

3.000 - - - - 3.000

Capital integralizado - - 2.000 - - 2.000
Capital a integralizar - - (3.000) - - (3.000)
Lucro líquido do e ercício - - - - 20 20
aldosem31dede embro2022 7.9 0 - (1. 00) (42) (3.740) 2.66

aldos em 1 de n o 2023 7.950 - 1.500 2 3.058 3.350
Redução de capital em
aprovação

- 1.500 1.500 - - -

Lucro líquido do semestre - - - - 2 5 2 5
aldosem31dede embro2023 7.950 1.500 - 2 2.813 3.595

aldos em 1 de aneiro 2023 7.950 - 1.500 2 3.7 0 2.668
Redução de capital em
aprovação

- 1.500 1.500 - - -

Lucro líquido do e ercício - - - - 927 927
aldosem31dede embro2023 7.950 1.500 - 2 2.813 3.595

TRINU CAPITAL I TRI UI ORA E T TULO E VALORE MO ILI RIO .A.
CNPJ 02.276.653/0001-23

RELAT RIO O AU ITOR IN EPEN ENTE O RE A EMON TRAÇ E FINANCEIRA
Em 31 de de embro de 2023 e 31 de de embro de 2022, com relat rio do a ditor independente

Aos administradores e acionistas daTrinus Capital Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A.Opinião. E aminamos asdemonstraç es inanceiras da TrinusCapitalDistribuidora de Títulos e aloresMobiliáriosS.A. ( Distribuidora ), que compreendemo balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2023e as respectivas demonstraç es do resultado, do resultado abrangente, dasmutaç esdo patrim nio líquidoe dos lu os de cai a parao semestre indo nessa data, bemcomo as correspondentesnotas e plicativas, incluindo aspolíticas contábeismateriais e
outras in ormaç es elucidativas. Em nossa opinião, as demonstraç es inanceiras acima re eridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e inanceira da Trinus Capital Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A. em 31 de
dezembro de 2023, o desempenho de suas operaç es e os seus lu os de cai a para o semestre indo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no rasil aplicáveis s instituiç es autorizadas a uncionar pelo anco Central do rasil. ase para opinião. Nossa
auditoria oi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con ormidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraç es inanceiras . Somos
independentes em relação Distribuidora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de tica Pro issional do Contador e nas normas pro issionaisemitidaspeloConselhoFederal deContabilidade,e cumprimos comas demais responsabilidades éticas de acordo
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su iciente e apropriada para undamentar nossa opinião. O tras in ormaç es eacompan amasdemonstraç es inanceiras e o relat rio do a ditor. Aadministração daDistribuidora é responsável por essas
outras in ormaç es que compreendem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstraç es inanceiras não abrange o relatório da administração e não e pressamos qualquer orma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em cone ão com a auditoria das
demonstraç es inanceiras, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao azê-lo, considerar se esse relatório está, de orma relevante, inconsistente com as demonstraç es inanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra orma,
aparenta estar distorcido de orma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse ato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e
da o ernança pelas demonstraç es inanceiras. A administração é responsável pela elaboração e adequadaapresentação dasdemonstraç es inanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no rasil aplicáveis s instituiç es autorizadasa uncionarpelo anco Central
do rasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstraç es inanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por raude ou erro. Na elaboração das demonstraç es inanceiras, a administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Distribuidora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstraç es inanceiras, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Distribuidora ou cessar suas operaç es, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operaç es.Os responsáveis pela governança são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstraç es
inanceiras. Responsabilidades do a ditor pela a ditoria das demonstraç es inanceiras. Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstraç es inanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por raude ou
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorç es relevantes
e istentes. As distorç es podem ser decorrentes de raude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in luenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decis es econ micas dos usuários tomadas com base nas re eridas
demonstraç es inanceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, e ercemos julgamento pro issional e mantemos ceticismo pro issional ao longo da auditoria. Além disso: Identi icamos e avaliamos os riscos de distorção
relevante nasdemonstraç es inanceiras, independentemente se causada por raude ou erro, planejamos e e ecutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e su iciente para undamentar nossa opinião.O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de raude é maior do que o proveniente de erro, já que a raude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, alsi icação, omissão ou representaç es alsas intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas, não com o objetivo de e pressarmos opinião sobre a e icácia dos controles internos da Distribuidora. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgaç es eitas pela administração. Incerteza relevante em relação a eventos ou condiç es que possam levantar dúvida signi icativa em relação capacidade de continuidade operacional da Distribuidora. Se concluirmos que
e iste uma incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgaç es nas demonstraç es inanceiras ou incluir modi icação em nossa opinião, se as divulgaç es orem inadequadas. Nossas conclus es estão undamentadasnas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condiç es uturas podem levar a Distribuidora a não mais se manterem em continuidade operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstraç es inanceiras, inclusive
as divulgaç es, e se as demonstraç es inanceiras representam as correspondentes transaç es e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado,da épocadaauditoriaedasconstataç es signi icativasdeauditoria, inclusiveas eventuaisde iciênciassigni icativasnoscontroles internos que identi icamosdurantenossos trabalhos. SãoPaulo, 06 demarço de2024.

ERNST O NG
Auditores Independentes S.S.

CRC 2SP034 19/O-F
Emerson Morelli

Contador CRC-1SP249401/O-4

1.Conte to operacional. A Trinus Capital Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A., denominada Companhia , tem por objeto
social as atividades de participação em outras sociedades comerciais ou civis como sócia, acionista ou quotista, bem como todas
aquelas atividades listadas no Artigo 2 , Resolução do Conselho Monetário Nacional n 1.120 de 19 6. Em evereiro de 2020 oi
registrado na Junta Comercial do Estado de Goiás uma ata de assembleia geral e traordinária onde deliberou-se por unanimidade de
votos a alteração da denominação social de Investo Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A. para Trinus Capital
Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A. , oi aprovado também a inclusão ao objeto social as atividades de operar em
recinto ou em sistema mantido por bolsa de valores, e ercer as unç es de agente emissor de certi icados e manter serviços de
aç es escriturais. Além de emitir certi icados de depósitos de aç es e intermediar operaç es de câmbio. A Trinus DT M no segundo
semestre de 2023, continua com status de produção assistida , operando somente para grupo de clientes controlados. A estratégia
inicial de ser uma plata orma com oco 2C (Clientes Pessoas Físicas), oi alterado pela companhia Trinus no ano anterior, para uma
plata orma de distribuição dedica ao público 2 (Clientes Pessoa Jurídica). Para seguir coma nova estratégia, teve-se início o
processo de implementação e adaptação dos serviços e produtos para englobar esse novo tipo de cliente. Estamos com es orço junto
aos ornecedores de desenvolvimento de um novo sistema de cadastro digital para PJ estamos adaptando o portal do investidor para
uso das PJ e estamos reenquadramos os produtos distribuídos que sejam aderente a necessidades deste novos clientes, para isso oi
tomada a decisão de não o ertar o serviços de negociação de renda variável, sendo assim, no mês de Abril deste ano, iniciamos o
processo de desconectar os serviços relacionado a este produto junto a 3, entre outros prestadores.
2. ase de apresentação e elaboração das demonstraç es inanceiras. As demonstraç es inanceiras oram elaboradas em
con ormidade com as normas e instruç es do Conselho Monetário Nacional aplicáveis s instituiç es autorizadas a uncionar pelo
anco Central do rasil, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituiç es do Sistema Financeiro Nacional – COSIF e com as

diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Aç es. As demonstraç es inanceiras oram revisadas e autorizadas pela
Administração em 06 de março de 2024.
2.1.Alteraç es nas normas cont beis rasileiras. Em decorrência do processo de convergência com as normas internacionais de
contabilidade, algumas normas e suas interpretaç es oram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais
serão aplicáveis s instituiç es inanceiras somente quando aprovadas pelo ACEN. Os pronunciamentos já aprovados pelo ACEN
são: Res. 3. 66/0 - redução do valor recuperável de ativos (CPC 01 (R1)), Res. 4. 24/16 - e eitos das mudanças nas ta as de câmbio
e conversão de demonstraç es inanceiras (CPC 02 (R2)), Res. 3.604/0 - demonstração dos lu os de cai a (CPC 03 (R2)),Res.
4. 34/16 - ativo intangível (CPC 04 (R1)), Res. 3.7 0/09 - divulgação sobre partes relacionadas (CPC 0 (R1)), Res. 3.9 9/11 -
pagamento baseados em aç es (CPC 10 (R1)), Res. 4.007/11 - políticas contábeis, mudança de estimativa e reti icação de erro (CPC
23), Res. 3.973/11 - eventos subsequentes (CPC 24), Res. 3. 23/09 - provis es, passivos contingentes e ativos contingentes (CPC 2 ),
Res. 4. 3 /16 - ativo imobilizado (CPC 27), Res. 4.424/1 - registro contábil e evidenciação de bene ícios a empregados (CPC 33 (R1)),
Res. 3.9 9/19 - resultado por ação (CPC 41), Res. 4.74 /19 - mensuração ao valor justo (CPC 46)
Atualmente não é possível estimar quando o ACEN irá aprovar os demais pronunciamentos contábeis do CPC e, nem tampouco, se
a utilização deles será de orma prospectiva ou retrospectiva para a elaboração das demonstraç es inanceiras. Em 2 de novembro
de 2021 o ACEN aprovou a Resolução CMN 4.966 que disp e sobre os conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos
inanceiros, bem como para a designação e o reconhecimento das relaç es de proteção (contabilidade de hedge) pelas instituiç es
inanceiras e demais instituiç es autorizadas a uncionar pelo anco Central do rasil. A Companhia está em ase de avaliação do
cronograma de implementação desta norma, sendoassim, durante o primeiro semestre de 2024 será possível mensurar e avaliar os
devidos impactos nas demonstraç es inanceiras do e ercício de 2024.
2.2.Res mo das principais pr ticas cont beis. As principais práticas contábeis são assim resumidas: a Moeda ncional e moeda
de apresentação. As demonstraç es inanceiras estão sendo apresentada em milhares de reais, moeda uncional e de apresentação
a Companhia.b Cai a e e i alentes de cai a. Compreendem os depósitos bancários disponíveis e T M que se encai am nos
critérios estabelecidos pelo CPC 03 (R2), com conversibilidade imediata ou com prazo original igual ou in erior a noventa dias,
con orme prevê a Resolução ACEN n 3.604/0 .c Aplicaç es inter inanceiras de li ide . As aplicaç es inter inanceiras são
demonstradas pelo custo de aquisição, de aplicação ou de liberação, acrescidos de variaç es monetárias e juros contratualmente
pactuados. Quando o valor de mercado or in erior, é e etuada provisão para ajuste do ativo ao valor de realização. d T t los e
alores mobili rios. De acordo com a Circular n 3.06 /01 do anco Central do rasil ( ACEN) e regulamentação complementar, os
títulos e valores mobiliários serão classi icados de acordo com a intenção de negociação pela administração em três categorias
especí icas, atendendo aos seguintes critérios de contabilização: T t los para ne ociação – adquiridos com o objetivo de serem ativa
e, requentemente, negociados, serão ajustados pelo valor de mercado, em contrapartida ao resultado do período T t los
dispon eis para enda – que não se enquadrem como para negociação nem como mantidos até o vencimento, serão ajustados ao
valor de mercado em contrapartida a conta destacada do patrim nio líquido, deduzidos dos e eitos tributários T t los mantidos at o
encimento – adquiridos com a intenção e a capacidade inanceira para sua manutenção em carteira até o vencimento, serão
avaliados, pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos au eridos em contrapartida ao resultado do período.e Ati os e
passi os contin entes, pro is es e obri aç es le ais. O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos
contingentes e das obrigaç es legais serão e etuadas de acordo com os critérios de inidos no CPC 2 – Provis es, Passivos
Contingentes e Ativos Contingentes, aprovados pela Resolução n 3. 23/09, da seguinte orma: Ati os contin entes: não serão
reconhecidos nas in ormaç es inanceiras, e ceto quando da e istência de evidências que propiciem a garantia de sua realização,
sobre as quais não cabem mais recursos Passi os contin entes: serão incertos e dependem de eventos uturos para determinar se
e iste probabilidade de saída de recursos não serão, portanto, provisionados, mas divulgados se classi icados como perda possível,
e não provisionados nem divulgados se classi icamos como perda remota Pro is es: serão reconhecidas nas in ormaç es inanceiras
quando, baseadas na opinião de assessores jurídicos e da administração, levando em conta a probabilidade de perda de uma ação
judicial ou administrativa, or provável uma saída de recursos para liquidação das obrigaç es e quando os montantes envolvidos
sejam mensuráveis com su iciente segurança. As aç es relativas a causas trabalhistas e cíveis classi icadas como perdas prováveis
pelos assessores jurídicos e pela administração serão contabilizadas com base na e pectativa de perda da administração e
divulgadas em notas e plicativas. Imobili ado de so. São registrados pelo custo de aquisição e a depreciação oi calculada pelo
método linear, com base em ta as que levam em consideração a vida útil e econ mica dos bens, sendo de 20 a.a. para Sistema
de processamento de dados e de 10 a.a. para as demais contas. Intan el. Gastos em atividades de pesquisa e
desenvolvimento são reconhecidos no resultado con orme incorridos. Red ção ao alor rec per el de ati os não inanceiros. Os
valores contábeis dos ativos não inanceiros da Companhia são revistos a cada data de balanço para apurar se há indicação de
perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado. Para testes de redução ao valor
recuperável, os ativos são agrupados no menor grupo possível de ativos que gera entradas de cai a pelo seu uso contínuo, entradas
essas que são em grande parte independentes das entradas de cai a de outros ativos, ou GCs.
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O valor recuperável de um ativo ou GC é o maior entre seus valores em uso ou seu valor justo menos custos para vender. O valor em
uso é baseado em lu os de cai a uturos estimados, descontados ao seu valor presente usando-se uma ta a de desconto antes dos
impostos que re lita as avaliaç es atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos especí icos do ativo ou da GC. ma
perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou GC e ceder o seu valor recuperável. Perdas por
redução ao valor recuperável são reconhecidas em outros resultados abrangentes. As perdas por redução ao valor recuperável são
revertidas somente na e tensão em que o valor contábil do ativo não e ceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de
depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. i Ne ociação e intermediação de alores.
Demonstrado pelo valor das operaç es de compra ou venda de títulos realizadas junto s bolsas de valores e demais participantes de
mercado, por conta própria e de clientes, pendentes de liquidação dentro do prazo regulamentar. ep sitos. São valores depositados
pelos clientes em suas contas correntes, os montantes são registrados pelo seu valor original estando os recursos disponíveis aos
clientes para movimentos uturos. L cro por ação. Calculado com base na quantidade de aç es em circulação na data do echamento
de balanço. l emais ati os e passi os. Demais ativos e passivos são apresentados pelos seus valores de realização ou liquidação na
data do echamento de balanço. m Apropriação de receitas e despesas. As receitas e despesas são contabilizadas pelo regime de
competência, observando o critério pro rata dia para as despesas e receitas de natureza inanceira.

3.Cai a e e i alentes de cai a. São representados por disponibilidades em moeda nacional.
de /23 de /22

isponibilidades
Depósitos bancários 92 2.3 0
Aplicaç es inter inanceiras (i) 1 . 09 -
Total 16. 3 2.380

Aumento das disponibilidades de cai a em dezembro de 2023 em comparação com dezembro de 2022, representado pelo crescimento
de receitas de intermediação. (i) As aplicaç es inanceiras são operaç es compromissadas realizadas com o anco Da coval, lastreadas
em Letras Financeiras do Tesouro com vencimento diário e ta as de 11,3 a.a.

.Instr mentos inanceiros. Os certi icados de depósitos bancários são aplicaç es de recursos próprios, estão classi icados como
Títulos para negociação junto ao anco Da coval, compostos con orme tabela abai o:

Vencimento ierar ia do
alor sto

de /23 Valor de
c sto

T t los para ne ociação
Carteira pr pria
Certi icados de depósitos bancários 0 /04/2024 Nível 2 - -
Total - -

Mensuraç es de valor justo de nível 1 são obtidas de preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos
idênticos. Mensuraç es de valor justo de nível 2 são obtidas por meio de outras variáveis além dos preços cotados incluídos no nível 1,
que são observáveis para o ativo ou passivo diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, com base em preços).
Mensuraç es de valor justo de nível 3 são obtidas através de técnicas de avaliação que incluem dados para os ativos ou passivos que
não são baseados em variáveis observáveis de mercado (dados não observáveis).

5.O tros ati os
i Cr ditos di ersos

de /23 de /22
Rendas a receber 3 4
Adiantamentos salariais e ornecedores 23 13
Impostos a compensar 4 6 161
Devedores diversos -
Total 82 307

ii espesas antecipadas
de /23 de /22

Despesas a apropriar 89 2
Total 89 2

O montante é composto substancialmente por serviços pagos a Oracle no montante de R 9 decorrente de licença trimestral a ser
utilizada pela Distribuidora.
Iii Partes relacionadas

de /23 de /22
Títulos e créditos a receber - 4 0
Total - 4 0
alor enviado para a holding Trinus Co com a inalidade de utilização de cai a para pagamentos diversos. O valor oi recebido em
evereiro de 2023.

6.Imobili ado de so
Composição do imobili ado

de /23 de /22
C sto epreciação

ac m lada
aldo l ido aldo l ido

Imobilizado de uso
Instalaç es (a) 34 (34

)
- 46

Móveis e equipamentos de uso 2 (47) 3 43
Computadores e peri éricos 194 (12

)
66 0

Total 62 523 101 169

Composição do imobili ado
de /22 de /21

C sto epreciação
ac m lada

aldo l ido aldo l ido

Imobilizado de uso
Instalaç es (a) 34 (302) 46 116
Móveis e equipamentos de uso 2 (39) 43 2
Computadores e peri éricos 173 (93) 0 114
Total 603 3 169 282
(a) Saldo re erente a instalaç es incorridas no imóvel pertencente a terceiros, alugado pela olding por meio do contrato irmado em
01/0 /2017 e aditivado em 10/09/201 trans erindo a titularidade para a Trinus Capital Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A.
anteriormente denominada Investo Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A. Consideramos que as instalaç es realizadas no
imóvel aumentam a capacidade de produção e e iciência da DT M, con orme Resolução ACEN n 4 3 /16 art. °.

Mo imentação do imobili ado
de /22 Adiç es ai as epreciação de /23

Imobilizado de uso
Instalaç es 46 - - (46) -
Móveis e equipamentos de uso 43 - - ( ) 3
Computadores e peri éricos 0 21 - (3 ) 66
Total 169 21 - ( 9) 101

Mo imentação do imobili ado
de /21 Adiç es ai as epreciação de /22

Imobilizado de uso
Instalaç es 116 - - (70) 46
Móveis e equipamentos de uso 2 - - (9) 43
Computadores e peri éricos 114 - - (34) 0
Total 282 - - 113 169

7.Intan el
Composição do intan el

de /23 de /22
C sto Amorti ação ac m lada aldo l ido aldo l ido

Sistemas e so t ares 79 (61) 1 34
Total 79 61 18 3

Composição do intan el
de /22 de /21

C sto Amorti ação
ac m lada

aldo l ido aldo l ido

Sistemas e so t ares 79 (4 ) 34 49
Total 79 5 3 9

Mo imentação do intan el
de /22 Adiç es ai as Amorti ação de /23

Sistemas e so t ares 34 - - (16) 1
Total 34 - - (16) 1

Mo imentação do intan el
de /21 Adiç es ai as Amorti ação de /22

Sistemas e so t ares 49 - - (1 ) 34
Total 49 - - (1 ) 34

8. ep sitos
ep sitos e o tros instr mentos inanceiros de /23 de /22

Ne ociação e intermediação de alores
Depósitos de clientes (a) 12. 3 71
Total 12.538 71

(a) Os saldos de depósitos são valores enviados pelos correntistas da Distribuidora para movimentação de seus recursos em demais
operaç es que sejam e etuadas relacionadas a pagamentos, trans erências, aplicaç es e outras.

9.O tros passi os
O tros passi os de /23 de /22
Fiscais e pre idenci rias 15 181
Impostos e contribuiç es sobre terceiros 3
Impostos e contribuiç es sobre salários 9 43
Impostos sobre o lucro 342
Demais impostos a recolher 11 7
Pro isão para pa amentos a e et ar 15 316
Outras obrigaç es com pessoal 173 1
Obrigaç es com pagamentos a e etuar 242 1
i ersas 161 139

Outras obrigaç es 11 11
Obrigaç es por aquisição de bens e direitos 22 -
Provis es para contingências NE 18 12 12
Total 991 636

a Capital social. O capital social no montante de R 7.9 0 (R 7.9 0 em 2022), está representado por 1 .763.23 (1 .763.23 em
2022) aç es nominativas, sem valor nominal, sendo 7. 1.619 (7. 1.619 em 2022) aç es ordinárias e 7. 1.619 (7. 1.619 em
2022) aç es pre erenciais.
Em Assembleia Geral E traordinária realizada em de evereiro de 2022 a administração da Companhia aprovou:
i) aumento de capital no montante de R 3.000 mediante emissão de .94 .3 4 (cinco milh es, novecentas e quarenta e oito mil e
trezentas e oitenta e quatro) novas aç es nominativas, sem valor nominal, sendo 2.974.192 aç es ordinárias e 2.974.192 aç es
pre erenciais.
Em de dezembro de 2022, o anco Central do rasil – ACEN, emitiu o O ício n° 32.2 2/2022 C /Deor /GTRJA com a
aprovação do aumento de capital para R 7.9 0 milh es assim como autorizou a re orma estatutária submetida pela Companhia. Em
Assembleia Geral E traordinária realizada em 24 de novembro de 2023 a administração da Companhia aprovou: i) redução de capital
no montante de R 1. 00 mediante cancelamento de 2.974.192 (dois milh es, novecentas e setenta e quatro mil e cento e noventa e
dois) aç es, sendo 1.4 7.096 (um milhão, quatrocentos e oitenta e sete mil e noventa e seis) aç es ordinárias e 1.4 7.096 (um
milhão, quatrocentos e oitenta e sete mil e noventa e seis) aç es pre erenciais.
b Reser as de l cros. O Lucro líquido do e ercício anual terá as seguintes destinaç es:

constituição de reserva legal, até atingir o limite previsto na legislação societária de 20 do Capital Social. Pagamento de
dividendos, que de acordo com o estatuto social é assegurado aos acionistas dividendo mínimo obrigatório de 2 do lucro líquido
do e ercício. O saldo terá a destinação que a Assembleia Geral entender conveniente aos interesses sociais, podendo ser trans erido
para uma reserva estatutária que se destinará ao pagamento de dividendos ou re orço de capital, até que atinja o limite de inido na
legislação em vigor. As destinaç es dos lucros são realizadas no encerramento do e ercício social.
c Pol tica de distrib ição de di idendos. Con orme parágra o 6° do Estatuto Social a Companhia distribuirá, por deliberação da
diretoria, como dividendo mínimo obrigatório a todas as aç es, em cada e ercício social, quantia equivalente a no mínimo 2 (vinte
e cinco por cento) do lucro líquido do e ercício, ajustado nos termos do art. 202 da Lei 6.404/76.
d Res ltado por ação. O cálculo do lucro básico por ação oi baseado no prejuízo líquido atribuído aos detentores de aç es
ordinárias e na média ponderada de aç es ordinárias em circulação.

de /23 de /22
L cro l ido atrib do aos detentores de aç es ordin rias 927 20
M dia ponderada das aç es no per odo 7. 2 7. 64
Res ltado por ação - b sico e dil do 0,1176 0,14 2

11.Res ltado de operaç es com t t los e alores mobili rios
2°sem/23 de /23 de /22

Rendas com aplicaç es inter inanceiras 1. 03 2. 99 321
Rendas com títulos e valores mobiliários - 1 270
Receitas com intermediação inanceira - 37 2. 77
Total 1.503 3.737 3.168

12.Receitas de prestação de ser iços
2°sem/23 de /23 de 22

Receitas com assessorias técnicas (a) 1. 2 2.366 -
Receitas com comissão de colocaç es de títulos e valores mobiliários 1 6 131
Receitas com corretagens de operaç es em bolsa - -
Total 1.526 2.372 136

(a) A Distribuidora vem participando ao longo de 2023 de serviços de estruturação e distribuição no mercado de capitais, por meio
dessas atividades vem realizando receitas como coordenador líder e na estruturação dessas operaç es.
13. espesas de pessoal

2°sem/23 de /23 de /22

Despesas com pessoal –bene ícios (11 ) (199) (149)
Despesas com pessoal - encargos sociais (1 4) (2 6) (263)
Despesas com pessoal –proventos ( 17) (97 ) (779)
Outras despesas com pessoal (3) ( ) ( )
Total 792 1.515 1.199

1 .O tras despesas administrati as
2°sem/23 de /23 de /22

Despesas com serviços técnicos especializados (73) (103) (4 )
Despesas com processamento de dados (a) ( 91) (1.62 ) (1.040)
Despesas com serviços do sistema inanceiro (20) (40) (3 )
Despesas com publicação (1) (12) -
Despesas com água, energia e gás (1 ) (30) (3 )
Despesas com aluguel (7 ) (123) (101)
Despesas commanutenç es - - (4)
Despesas com comunicaç es (16) (6 ) ( 9)
Despesas com serviços de terceiros (b) (474) ( 6) (130)
Despesas com depreciaç es/amortizaç es (41) (10 ) (12 )
Outras despesas (43) (216) (67)
Total 1.652 2.881 1.653

(a)Composto por despesas em in raestrutura, principalmente com despesas com so t are para preparação operacional da
Companhia. Tais contratos e serviços que tem sido realizados são destinados a licenças mensais as quais em sua grande maioria
seguem os padr es de mercado dos so t ares, ou seja, não há por parte da Companhia a aquisição desses aplicativos que possam
con igurar como direitos a amortização nos pró imos anos.
(b)Os serviços prestados englobam combinação de serviços administrativos de rotina, com ornecimento de preparo de olha de
pagamento, pacote de serviços administrativos, mar eting, serviços de contabilidade e auditoria
15. espesas trib t rias

2° sem/23 de /23 de /22
Despesas com PIS (20) (37) (17)
Despesas com COFINS (121) (224) (99)
Despesas com demais impostos e ta as ( 9) (101) (22)
Despesas com ta a de iscalização da C M (32) (66) (42)
Total 232 28 180

16.Imposto de renda e contrib ição social
de /23 de /22

Ap ração do IR e C LL IRPJ C LL IRPJ C LL
Resultado antes da tributação de IR e CSLL 1.270 1.270 260 260
ase de c lc lo de IR e C LL 1.277 1.277 260 260

Adiç es / (e clus es) 7 7 - -
Despesas indedutíveis 7 7 - -
Outras e clus es - - - -

L cro antes das compensaç es 1.276 1.276 260 260
Compensação de pre os 383 383 76 76
L cro Real 893 893 18 18
Encargos de 1 de IR adicional de 10 de IR (200) - (27) -
Encargos de 16 de CSLL - (143) - (2 )

Em 31 de dezembro de 2023, a Distribuidora apresentava prejuízos iscais e base negativa da contribuição social no montante de
R 4.160 não contabilizados (R 4. 43 em dez/2022).
17.Operaç es com partes relacionadas. A Companhia mantém as seguintes operaç es com suas partes relacionadas:
17.1.Contas a pa ar e a receber com partes relacionadas. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 a Companhia possui montantes
com partes relacionadas con orme abai o:

de /23 de /22
ep sitos da TVM na C 915 -

Depósitos bancários –Trinus SCD 91 -
ep sitos dos clientes em conta corrente na TVM - -

Depósitos bancários –Trinus SCD - -
Depósitos bancários –Sócios / Diretores - -
Valores a pa ar 22 -
Aquisição de bens - Trinus CO 22 -
Total 937 -

17.2.Rem neração aos administradores e acionistas. A remuneração dos administradores é baseada nas melhores práticas de
mercado obtida por meio de pesquisa de mercado setoriais e entidades sindicais, devendo ser proposta pelo comitê de remuneração,
observado o disposto no Estatuto social da Companhia, onde, após proposta, será submetida assembleia geral para aprovação.Os
administradores quando do e etivo e ercício de suas unç es, poderão receber remuneração a título de pró-labore, estabelecida de
comum acordo entre os Sócios e salários quando não constantes no quadro acionário. Não houve pagamentos de remuneração a
diretores nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022.
18.Pro is es, ati os e passi os contin entes. Os processos de natureza tributária, trabalhista e cível, classi icados com base na
opinião dos assessores jurídicos como risco de perda provável, são provisionadas na Rubrica Outras obrigaç es . No e ercício indo
em 31 de dezembro de 2023 oi provisionado o montante de R 12 (R 12 em 2022) re erente a processo trabalhista com
noti icação de risco provável por parte dos assessores jurídicos.
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Os passivos contingentes re erentes processos judiciais e administrativos de natureza tributária, trabalhista e cível classi icados, com base na opinião dos assessores jurídicos, como risco de perda possível, não são reconhecidos contabilmente. Em 31 de dezembro de 2023
e 2022 não havia processos com a probabilidade de perda possível.
19. estão de risco. A Distribuidora tem aper eiçoado continuamente seus sistemas tecnológicos voltados ao controle e prevenção de riscos, visando reduzir possíveis perdas, por meio do acompanhamento constante de suas operaç es. O monitoramento do risco de capital
ocorre constantemente e é realizado com apoio do so t are Ris Driver asileia III.
Os riscos atividade são analisados e administrados diretamente pela diretoria, acompanhando o controle dos atores de e posição a riscos de mercado, crédito e institucionais.
19.1.Limites operacionais. Con orme permitido pela Resolução n 2.2 3 do anco Central do rasil de de junho de 1996 os limites da Distribuidora são calculados com base na totalidade dos ativos. O índice de asileia para dezembro de 2023 oi de 163,63 (o indicador
é único para o conglomerado Trinus Capital Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A. e Trinus Sociedade de Crédito Direto S.A., em dezembro de 2022 o indicador era 171,96 para o conglomerado). Con orme Art. 76 da Resolução 4.966 segue a divulgação do
plano de ação para a implementação da regulação contábil estabelecida. Foram realizados encontros entre o time de Risco da Trinus Investimentos e o time de contabilidade da Denver Contábil em 2022 para a elaboração do cronograma apresentado a seguir. No e ercício
de 2023 oram realizados estudos sobre os procedimentos para a contabilização dos ativos e passivos con orme descritos nos capítulos da Resolução 4.966. Durante o e ercício de 2024 serão avaliados as implicaç es e ajustes da alteração nos lançamentos (con orme
artigos 70 a 7 ). O resultado esperado é que na data de 1 de janeiro de 202 , quando a totalidade dos dispositivos entram em vigor, todos os procedimentos, bem como as demonstraç es inanceiras (aqui incluso as notas e plicativas) estejam de acordo com a Resolução.
20.E entos s bse entes. Entre a data base das demonstraç es inanceiras e a aprovação delas pela Administração não oram identi icados eventos subsequentes que sejam necessários divulgação ou registro nas demonstraç es inanceiras.

RELAT RIO A A MINI TRAÇÃO

Senhores,
Atendendo s disposiç es legais e estatutárias, submetemos apreciação de .Sas. as demonstraç es inanceiras da Trin s Capital istrib idora de T t los e Valores Mobili rios .A ( Trin s In estimentos ou Companhia ) relativas ao e ercício indo em 31 de
dezembro de 2023.
Mensa em da Administração
A Trin s In estimento tem por objeto social de uma Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários (DT M) estão voltados para a intermediação inanceira entre emissores de títulos e investidores, o erecendo diversi icação de investimentos, acesso ao mercado de capitais
para captação de recursos por parte de empresas, proteção ao investidor através do cumprimento de regulamentaç es, prestação de assessoria inanceira, incentivo inovação inanceira, contribuição para o desenvolvimento econ mico ao estimular o crescimento
empresarial e promover a educação inanceira entre os investidores. Em cumprimento s disposiç es regulatórias dispostas nas Resoluç es N° 4. 7/17 e N° 2. 4/9 , publicadas pelo Conselho Monetário Nacional – CMN, a Trinus Investimentos e Trinus SCD mantém uma
estrutura de gerenciamento de riscos e gestão de capital. Em 31 de dezembro de 2023, os limites operacionais da Trinus Investimentos, estão contemplados no cálculo da asileia no nível do conglomerado inanceiro apresentado pela Companhia, os limites apresentaram
níveis adequados e su icientes, sendo compatíveis com a natureza de suas operaç es.
esta es do per odo

Ne cio. A Trinus DT M durante 2023, continua com status de produção assistida , operando somente para grupo de clientes controlados. A estratégia inicial de ser uma plata orma com oco 2C (Clientes Pessoas Físicas), oi alterado pela companhia Trinus no ano
anterior, para uma plata orma de distribuição dedica ao público 2 (Clientes Pessoa Jurídica). Para seguir com a nova estratégia, teve-se início o processo de implementação e adaptação dos serviços e produtos para priorizar esse novo tipo de cliente. Estamos com es orço
junto aos ornecedores de desenvolvimento de um novo sistema de cadastro digital para PJ e reenquadramos os produtos distribuídos que sejam aderentes a necessidades destes novos clientes, para isso oi tomada a decisão de não o ertar os serviços de negociação de
renda variável, tesouro direto, renda i a privada, mantendo somente a distribuição de undos via conta-e-ordem. Estamos seguindo o cronograma até março/2024 de encerrar todas as contas PF, desativando toda a plata orma de investimento. Neste semestre, e comparação
ao semestre tivemos aumento no volume distribuído no mercado primário pela instituição, prestação de serviços que pretendemos a continuar a direcionar todo nosso es orço comercial.
E
Movida pelo propósito trans ormador, a Trinus.Co, holding da Trinus Investimentos, assume o compromisso de ortalecer seu crescimento tendo a sustentabilidade como pilar norteador. Para isto, a holding conta com uma área e clusiva para endereçar e disseminar práticas
ESG (sigla em inglês para Ambiental, Social e de Governança) de orma transversal em todas as empresas que a comp e. No primeiro semestre de 2023, a holding tornou-se signatária do Pacto Global da ON e passou a integrar a RDCI S, a maior rede de relacionamento,
sustentabilidade e inovação do mercado imobiliário brasileiro. Por sua vez, a TG Core Asset, gestora de recursos do grupo, como signatária dos Princípios para o Investimento Responsável da ON (PRI-ON ), realizou o primeiro report, in ormando como integra atores ESG
no seu processo de investimento e tomada de decisão. Aderente aos compromissos irmados por todo o ecossistema da holding, a Trinus Investimentos, conta com: i) Treinamentos obrigatórios para todos os colaboradores acerca dos temas: tica Corrupção, Lavagem de
Dinheiro, e Financiamento ao Terrorismo, Segurança da In ormação, Segurança Cibernética e Proteção de Dados ii) Due Diligence de clientes ( C,), de gestoras dos produtos distribuídos e de prestadores de serviço terceirizados relevantes. As diligências são eitas
através de plata orma de buscas terceirizadas e listas restritivas, em especial, CSN , trabalho in antil e escravo iii) Política de Responsabilidade Socioambiental (PRSA) e Política de Suitabilit divulgadas publicamente no site. Aprovada pela Administração de 06 de março de
2024.
A Administração.
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TRINU OCIE A E E CR ITO IRETO .A.
CNPJ 0.65 .622/0001-58

RELAT RIO O AU ITOR IN EPEN ENTE O RE A EMON TRAÇ E FINANCEIRA
Aos administradores e acionistas da Trinus Sociedade de Crédito Direto S.A. Opinião. E aminamos as demonstraç es inanceiras da Trinus Sociedade de Crédito Direto S.A. ( Companhia ), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas
demonstraç es do resultado, do resultado abrangente, das mutaç es do patrim nio líquido e dos lu os de cai a para o semestre indo nesta data, bem como as correspondentes notas e plicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras in ormaç es elucidativas. Em
nossa opinião, as demonstraç es inanceiras acima re eridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e inanceira da Trinus Sociedade de Crédito Direto S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operaç es e os seus
lu os de cai a para o semestre indo nesta data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no rasil aplicáveis s instituiç es autorizadas a uncionar pelo anco Central do rasil. ase para opinião. Nossa auditoria oi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con ormidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraç es inanceiras . Somos independentes em relação Companhia, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de tica Pro issional do Contador e nas normas pro issionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é su iciente e apropriada para undamentar nossa opinião. O tras in ormaç es e acompan am as demonstraç es inanceiras e o relat rio do a ditor. A administração da Companhia é responsável por essas outras in ormaç es que compreendem o relatório
da administração. Nossa opinião sobre as demonstraç es inanceiras não abrange o relatório da administração e não e pressamos qualquer orma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em cone ão com a auditoria das demonstraç es inanceiras, nossa responsabilidade
é a de ler o relatório da administração e, ao azê-lo, considerar se esse relatório está, de orma relevante, inconsistente com as demonstraç es inanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra orma, aparenta estar distorcido de orma relevante. Se, com
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse ato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da diretoria e da o ernança pelas demonstraç es inanceiras. A
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstraç es inanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no rasil aplicáveis s instituiç es autorizadas a uncionar pelo anco Central do rasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstraç es inanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por raude ou erro. Na elaboração das demonstraç es inanceiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstraç es inanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas
operaç es, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operaç es. Os responsáveis pela governança são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstraç es inanceiras. Responsabilidades do a ditor
pela a ditoria das demonstraç es inanceiras. Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstraç es inanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por raude ou erro, e emitir relatório de auditoria
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorç es relevantes e istentes. As distorç es podem
ser decorrentes de raude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in luenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decis es econ micas dos usuários tomadas com base nas re eridas demonstraç es inanceiras. Como parte da
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, e ercemos julgamento pro issional e mantemos ceticismo pro issional ao longo da auditoria. Além disso: Identi icamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstraç es inanceiras,
independentemente se causada por raude ou erro, planejamos e e ecutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e su iciente para undamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de raude é maior do que o proveniente de erro, já que a raude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, alsi icação, omissão ou representaç es alsas intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas, não com o objetivo de e pressarmos opinião sobre a e icácia dos controles internos da Companhia. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
e respectivas divulgaç es eitas pela administração. Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se e iste uma incerteza relevante em relação a eventos ou condiç es
que possam levantar dúvida signi icativa em relação capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que e iste uma incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgaç es nas demonstraç es
inanceiras ou incluir modi icação em nossa opinião, se as divulgaç es orem inadequadas. Nossas conclus es estão undamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condiç es uturas podem levar a Companhia a não mais se
manterem em continuidade operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstraç es inanceiras, inclusive as divulgaç es, e se as demonstraç es inanceiras representam as correspondentes transaç es e os eventos de maneira compatível com o
objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constataç es signi icativas de auditoria, inclusive as eventuais de iciências signi icativas nos controles
internos que identi icamos durante nossos trabalhos. São Paulo, 06 de março de 2024.

ERN T OUN
A ditores Independentes . .

CRC 2 P03 519/O-F Emerson Morelli
Contador CRC-1 P2 9 01/O-

ALANÇO PATRIMONIAI
31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022

(Em milhares de reais)
Notas de /23 de /22

Cai a e e i alentes de cai a 3 3.720 74

Operaç es de cr dito 653 1.631

Operaç es de crédito 653 1.631

O tros ati os 83 19

Diversos 5 83 19
Ati o circ lante 5.207 2. 71

Total do Ati o 5.207 2. 71

ep sitos e demais instr mentos inanceiros 6 3.089 4 7
Depósitos 3.089 4 7

O tras obri aç es 7 100 6

Fiscais e Previdenciárias 12 9

Provisão para pagamentos a e etuar 88 9

Passi o circ lante 3.189
Capital social 8 .600 3.000

Aumento de capital 8 - 1.600

Capital a integralizar 8 700 (1.600)
Prejuízos acumulados 1.882 (9 4)

Patrim nio l ido 2.018 2.016
Total doPassivo +Patrimônio Líquido 5.207 2.571

Asnotas explicativas sãoparte integrante das demonstrações financeiras.
EMON TRAÇ E E RE ULTA O

Nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre indo em 31 de dezembro de 2023
(Emmilhares de reais, e ceto o prejuízo por ação)

Notas 2°sem/23 de /23 de /22
Receitasde intermediação inanceira 381 800 172
Receitas com operaç es de crédito 9 72 36
Receitas com aplicaç es inter inanceiras 10 337 728 1
Receitas com títulos e valores mobiliários 10 - - 121
Res ltadode intermediação inanceira 381 800 172

O tras receitas/despesas operacionais 967 1.696 (924)
Despesas de pessoal 11 92 183 (230)
Outras despesas administrativas 12 92 1.700 (700)
Despesas tributárias 27 63 (13)
Outras receitas operacionais 76 250 19

Res ltado operacional 586 896 (7 2)
Res ltado antes da trib tação do imposto de renda e contrib ição social

586 896 (7 2)

Pre o l ido do semestre / e erc cios 586 896 (7 2)

Número de aç es .600.000 .600.000 4.600.000
(Prejuízo por mil aç es) 0,127 0,19 8 (0,163 )

As notas e plicativas são parte integrante das demonstraç es inanceiras.
EMON TRAÇ E E RE ULTA O A RAN ENTE

Nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre indo em 31 de dezembro de 2023
(Emmilhares de reais, e ceto o prejuízo por ação)

2°sem/23 de /23 de /22
Pre o l ido do semestre / e erc cios 586 896 (7 2)

Res ltado abran ente total 586 896 (7 2)

Res ltado abran ente atrib el aos 586 896 (7 2)
Acionistas controladores 586 896 (7 2)

As notas e plicativas são parte integrante das demonstraç es inanceiras.
EMON TRAÇ E A MUTAÇ E O PATRIM NIO L UI O

Nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre indo em 31 de dezembro de 2023
(Em milhares de reais)
Reser a de L cros

Capital ocial

A mento de
capital

Capital a
inte rali ar

Reser a
le al

Reser a
especiais de

l cros

A stes de
a aliação
patrimonial

Pre os
ac m lados

Patrim nio
l ido

aldos em 1 de
aneiro de 2022

3.000 - - - - - (234) 2.766

Aumento de capital
em aprovação

- 1.600 (1.600) - - - - -

Prejuízo líquido do
e ercício

- - - - - - (7 2) (7 2)

aldos em 31 de
de embro de 2022

3.000 1.600 (1.600) - - - (9 6) 2.014

aldos em 1 de
l o de 2023

.600 - 700 - - - 1.296 2.60

Prejuízo líquido do
semestre

- - - - - - 586 586

aldos em 31 de
de embro de 2023

.600 - 700 - - - 1.882 2.018

aldos em 1 de
aneiro de 2023

3.000 1.600 1.600 - - - 986 2.01

Aumento de capital
em aprovação

1.600 1.600 - - - - - -

Integralização de
capital

- - 900 - - - - 900

Prejuízo líquido do
e ercício

- - - - - - 896 896

aldos em 31 de
de embro de 2023

.600 - 700 - - - 1.882 2.018

As notas e plicativas são parte integrante das demonstraç es inanceiras.

EMON TRAÇ E O FLU O E CAI A
Nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre indo em 31 de dezembro de 2023

(Em milhares de reais)
2°sem/23 de /23 de /22

Fl o de cai a das ati idades operacionais
Pre os ac m lados antes do IR e C LL 586 896 (7 2)
A ste por

Juros sobre operaç es de crédito 5 72 (31)
Reversão de provisão para crédito duvidoso - - ( )

Variação em ati os operacionais 83 11 96
(Aumento) Redução de títulos e valores Mobiliários - - 1.146
(Aumento) Operaç es de crédito 1 1.050
(Aumento) Redução em outros créditos 8 639 (1 9)

Variação em passi os operacionais 1. 11 2.632 492
Aumento em depósitos e outros instrumentos inanceiros 1.379 2.602 4 3
Aumento em obrigaç es iscais e previdenciárias 2 3 4
Aumento (Redução) em obrigaç es diversas 30 27

Cai a l ido erado cons mido nas ati idades operacionais 297 2.075 666

Fl o de cai a das ati idades de inanciamentos
Integralizaç es de capital - 900 -

Cai a l ido erado nas ati idades de inanciamentos - 900 -

A mento l ido erado pelos cai as e e i alentes de cai a 297 2.975 666

Cai a e equivalentes de cai a no início do semestre / e ercício3. 23 7 5 79
Cai a e equivalentes de cai a no im do semestre / e ercício 3.720 3.720 74

A mento/Red ção em cai a e e i alentes de cai a 297 2.975 666
As notas e plicativas são partes integrantes das demonstraç es inanceiras.

NOTA E PLICATIVA AA MINI TRAÇÃO EMON TRAÇ E FINANCEIRA EM
31 E E EM RO E 2023

( alores em milhares de reais, e ceto quando indicado de outra orma)

1.Conte to operacional. Trinus Sociedade de Crédito Direto S.A., denominada Companhia , tem por
objeto social as atividades de operaç es de empréstimos, inanciamento e aquisição de direitos creditórios
e clusivamente por meio eletr nico oriundos de capital próprio, cessão de créditos a undos de
investimento, securitizadoras e demais hipóteses da lei em vigor, análise de crédito para terceiros e
cobrança, atuação como representante de seguros da distribuição de seguros con orme determinado pelo
Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP). A Ata de Assembleia Geral de Constituição de 2 de
setembro de 2020 de iniu a origem e demais in ormaç es necessárias para o processo de aprovação junto
ao anco Central e Receita Federal do rasil.
A Companhia obteve autorização para uncionamento após o comunicado emitido pelo anco Central
através do Diário O icial em 4 de janeiro de 2021 de acordo com o Comunicado Geral n° 12100009
e pedido pelo DEORF – acen. Assim, a Companhia iniciou suas atividades em 01 de evereiro de 2021. A
Trinus SCD no segundo semestre de 2023, continua com status de produção assistida , operando somente
para grupo de clientes controlados. A estratégia inicial de ser uma plata orma bancária com oco 2C
(Clientes Pessoas Físicas), teve seu oco comercial alterado no início do ano para uma plata orma de
serviços bancários dedicada ao público 2 (Clientes Pessoa Jurídica). isando aderência a nova
estratégia, estamos concentrando nossos es orços em re ormular tanto o barramento de cone es quanto o
core bancário da Trinus. Essa é uma medida estratégica que pode proporcionar uma série de bene ícios
signi icativos para as instituiç es inanceiras e, por consequência, trazendo estabilidade e e iciência do
sistema inanceiro como um todo.
2. ase de apresentação e elaboração das demonstraç es inanceiras. As demonstraç es inanceiras
oram elaboradas em con ormidade com as normas e instruç es do Conselho Monetário Nacional aplicáveis
s instituiç es autorizadas a uncionar pelo anco Central do rasil, consubstanciadas no Plano Contábil
das Instituiç es do Sistema Financeiro Nacional – COSIF e com as diretrizes contábeis emanadas da Lei
das Sociedades por Aç es. As demonstraç es inanceiras oram revisadas e autorizadas pela Diretoria em
06 de março de 2024.
2.1.Alteraç es nas normas cont beis rasileiras. Em decorrência do processo de convergência com as
normas internacionais de contabilidade, algumas normas e suas interpretaç es oram emitidas pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão aplicáveis s instituiç es inanceiras somente
quando aprovadas pelo ACEN. Os pronunciamentos já aprovados pelo ACEN são: Res. 3. 66/0 -
redução do valor recuperável de ativos (CPC 01 (R1)). Res. 4. 24/16 - e eitos das mudanças nas ta as de
câmbio e conversão de demonstraç es inanceiras (CPC 02 (R2)). Res. 3.604/0 - demonstração dos lu os
de cai a (CPC 03 (R2)). Res. 4. 34/16 - ativo intangível (CPC 04 (R1)). Res. 3.7 0/09 - divulgação sobre
partes relacionadas (CPC 0 (R1)). Res. 3.9 9/11 - pagamento baseados em aç es (CPC 10 (R1)). Res.
4.007/11 - políticas contábeis, mudança de estimativa e reti icação de erro (CPC 23). Res. 3.973/11 -
eventos subsequentes (CPC 24). Res. 3. 23/09 - provis es, passivos contingentes e ativos contingentes
(CPC 2 ). Res. 4. 3 /16 - ativo imobilizado (CPC 27). Res. 4.424/1 - registro contábil e evidenciação de
bene ícios a empregados (CPC 33 (R1)).Res. 3.9 9/19 - resultado por ação (CPC 41).Res. 4.74 /19 -
mensuração ao valor justo (CPC 46). Atualmente não é possível estimar quando o ACEN irá aprovar os
demais pronunciamentos contábeis do CPC e, nem tampouco, se a utilização deles será de orma
prospectiva ou retrospectiva para a elaboração das demonstraç es inanceiras. Em 2 de novembro de
2021 o ACEN aprovou a Resolução CMN 4.966 que disp e sobre os conceitos e os critérios contábeis
aplicáveis a instrumentos inanceiros, bem como para a designação e o reconhecimento das relaç es de
proteção (contabilidade de hedge) pelas instituiç es inanceiras e demais instituiç es autorizadas a
uncionar pelo anco Central do rasil. A Companhia está em ase de avaliação do cronograma de
implementação desta norma, sendo assim, durante o primeiro semestre de 2024 será possível mensurar e
avaliar os devidos impactos nas demonstraç es inanceiras do e ercício de 2024.
2.2.Res mo das principais pr ticas cont beis. As principais práticas contábeis são assim resumidas:
a Moeda ncional e moeda de apresentação.As demonstraç es inanceiras estão sendo apresentada
em milhares de reais, moeda uncional e de apresentação da Companhia.
b Cai a e e i alentes de cai a. Compreendem os depósitos bancários disponíveis e T M que se
encai am nos critérios estabelecidos pelo CPC 03 (R2), com conversibilidade imediata ou com prazo
original igual ou in erior a noventa dias, con orme prevê a Resolução ACEN n 3.604/0 .
c Aplicaç es inter inanceiras de li ide . As aplicaç es inter inanceiras são demonstradas pelo custo
de aquisição, de aplicação ou de liberação, acrescidos de variaç es monetárias e juros contratualmente
pactuados. Quando o valor de mercado or in erior, é e etuada provisão para ajuste do ativo ao valor de
realização.
d T t los e alores mobili rios. De acordo com a Circular n 3.06 /01 do anco Central do rasil
( ACEN) e regulamentação complementar, os títulos e valores mobiliários serão classi icados de acordo
com a intenção de negociação pela administração em três categorias especí icas, atendendo aos seguintes
critérios de contabilização: T t los para ne ociação – adquiridos com o objetivo de serem ativa e,
requentemente, negociados, serão ajustados pelo valor de mercado, em contrapartida ao resultado do
período T t los dispon eis para enda – que não se enquadrem como para negociação nem como
mantidos até o vencimento, serão ajustados ao valor de mercado em contrapartida a conta destacada do
patrim nio líquido, deduzidos dos e eitos tributários T t los mantidos at o encimento – adquiridos com
a intenção e a capacidade inanceira para sua manutenção em carteira até o vencimento, serão avaliados,
pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos au eridos em contrapartida ao resultado do período.
e Operaç es de cr dito. As operaç es de crédito com ta as pós i adas ou inde adas a indicadores
variáveis são registradas no balanço da Companhia por seu valor atualizado até a data de balanço. As
rendas com as respectivas operaç es de crédito são registradas no resultado de acordo com a
competência em que são decorridas até o limite de 60 dias em atraso. Operaç es com atraso superior a 60
dias não possuem receita reconhecida no resultado de acordo com a Resolução 2.6 2.

Pro isão para perdas esperadas associadas ao risco de cr dito. As provis es para perdas
associadas ao risco de crédito são realizadas e registradas de acordo com o nível de risco atrelado s
operaç es, levando em consideração as variáveis de inidas na Resolução 2.6 2 do acen em que
determina uma séria de atores que podem levar a operação ao maior ou menor risco. Atualmente os
registros obedecem ao mínimo dos nove riscos estabelecidos pela regra podendo ser de nível AA ao .

Ati os e passi os contin entes, pro is es e obri aç es le ais. O reconhecimento, a mensuração e
a divulgação dos ativos e passivos contingentes e das obrigaç es legais serão e etuadas de acordo com os
critérios de inidos no CPC 2 – Provis es, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, aprovados pela
Resolução n 3. 23/09, da seguinte orma: Ati os contin entes não serão reconhecidos nas in ormaç es
inanceiras, e ceto quando da e istência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre
as quais não cabem mais recursos Passi os contin entes serão incertos e dependem de eventos
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uturos para determinar se e iste probabilidade de saída de recursos não serão, portanto, provisionados, mas divulgados se classi icados
como perda possível, e não provisionados nem divulgados se classi icamos como perda remota Pro is es serão reconhecidas nas
in ormaç es inanceiras quando, baseadas na opinião de assessores jurídicos e da administração, levando em conta a probabilidade de perda
de uma ação judicial ou administrativa, or provável uma saída de recursos para liquidação das obrigaç es e quando os montantes envolvidos
sejam mensuráveis com su iciente segurança. As aç es relativas a causas trabalhistas e cíveis classi icadas como perdas prováveis pelos
assessores jurídicos e pela administração serão contabilizadas com base na e pectativa de perda da administração e divulgadas em notas
e plicativas.

Red ção ao alor rec per el de ati os não inanceiros. Os valores contábeis dos ativos não inanceiros da Companhia são revistos a
cada data de balanço para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo
é estimado. Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados no menor grupo possível de ativos que geram entradas de
cai a pelo seu uso contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de cai a de outros ativos, ou GCs. O
valor recuperável de um ativo ou GC é o maior entre seus valores em uso ou seu valor justo menos custos para vender. O valor em uso é
baseado em lu os de cai a uturos estimados, descontados ao seu valor presente usando-se uma ta a de desconto antes dos impostos que
re lita as avaliaç es atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos especí icos do ativo ou da GC. ma perda por redução ao
valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou GC e ceder o seu valor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável
são reconhecidas em outros resultados abrangentes. As perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na e tensão em que
o valor contábil do ativo não e ceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não
tivesse sido reconhecida.
i Pre o por ação. Calculado com base na quantidade de aç es em circulação na data do echamento de balanço.

emais ati os e passi os. Demais ativos e passivos são apresentados pelos seus valores de realização ou liquidação na data do
echamento de balanço.
Apropriação de receitas e despesas. As receitas e despesas são contabilizadas pelo regime de competência, observado o critério pro

rata dia para as despesas e receitas de natureza inanceira.
3.Cai a e e i alentes de cai a. São representados por disponibilidades em moeda nacional

de /23 de /22
isponibilidades

Depósitos bancários 9 37
Reservas livres 515 70
Aplicaç es inter inanceiras de liquidez 3.196 -
Total 3.720 74

.Operaç es de cr dito.As operaç es de crédito estão compostas pelas seguintes modalidades:
de /23 de /22

Empr stimos e t t los descontados 653 1.631
CC s a – NE 1 .1 653 1.631

Total 653 1.631
(a) As operaç es oram realizadas com: i) Trinus Co. Participaç es S.A. no montante de R 300 com prazo de vencimento em janeiro de 2024,
possui uma remuneração pré- i ada de 14,6 a.a. ii) Serv no montante de R 30 com prazo de vencimento em janeiro de 2024, possui
uma remuneração pré- i ada de 14,6 a.a.
A carteira de crédito e provisão para crédito por nível de risco estão assim distribuídas:

de /23 de /23
N el de risco Valor cont bil Valor pro isão

AA 6 3 100 - 100
Total 653 -

de /22 de /22
N el de risco Valor cont bil Valor pro isão

AA 1.631 100 - 100
Total 1.631 -

Os segmentos/ramos estabelecidos na classi icação da carteira de crédito estão assim representados:

de /23
Parcelas a encer

Ramo At 3 meses Total
Serviço 6 3 609
Total 653 609

de /22
Parcelas a encer

Ramo At 3 meses Total
Serviço 1.631 1.631
Total 1.631 1.631

Abai o estão apresentadas as movimentaç es das provis es para operaç es de crédito:
de /23

aldo inicial – de /21 8
Adiç es -
ai as/revers es

aldo inal – de /22 -
Adiç es -
ai as/revers es -

aldo inal – de /23 -
5.O tros ati os - di ersos

de /23 de /22
Ativos adquiridos por cessão de crédito (a) 812 140

Impostos a compensar / recuperar 6 22
Adiantamentos diversos 11 2
Outros 5 31
Total 83 19

(a) A Companhia o erta a clientes pessoas ísicas uma modalidade de antecipação de valores de crédito , mediante cessão dos direitos do
instrumento particular de distrato ou de acordo de sócios.
6. ep sitos

de /23 de /22
ep sitos

Depósitos e demais instrumentos inanceiros passivos (a) 3.089 4 7
Total 3.0889 4 7

(a) Os saldos de depósitos são valores enviados pelos correntistas da Companhia para movimentação de seus recursos em demais
operaç es que sejam e etuadas relacionadas a pagamentos, trans erências, aplicaç es e outras.
7.O tras obri aç es

de /23 de /22
Fiscais e pre idenci rias 12 9
Impostos e contribuiç es sobre salários 2
Demais impostos a recolher 8 7
Pro isão para pa amentos a e et ar 88 9
Despesas de pessoal 1 11
Outras despesas administrativas 7 4
Total 100 6

8.Patrim nio l ido
a Capital social. O capital social no montante de R 4.600 (R 4.600 em dez/22), está representado por 4.600 (4.600 em dez/22) aç es
ordinárias nominativas, sem valor nominal. Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia possui o montante de R 700 de capital a integralizar
(R 1.600 em dez/22). Em 4 de janeiro de 2021, o anco Central do rasil – ACEN, emitiu o Comunicado n° 12100009 C /Deor /Geral e
publicou no Diário O icial n 1 de 4.1.2021, Seção 3, página 30 a autorização para uncionamento.
Em Ata de Assembleia Geral E traordinária realizada em de março de 2022 a administração aprovou: i) aumento de capital social da
Companhia no montante de R 1.600 mediante emissão de 1.600 aç es ordinárias ii) nova redação do estatuto social e demais termos nele
descritos. O processo oi aprovado pelo anco Central do rasil por meio do O ício 1 071/2023 C /Deor /GTRJA.
b Reser as de l cros. O Lucro líquido do e ercício anual terá as seguintes destinaç es: (i) constituição de reserva legal, até atingir o
limite previsto na legislação societária de 20 do Capital Social. (ii) Pagamento de dividendos, que de acordo com o estatuto social é
assegurado aos acionistas, o dividendo mínimo obrigatório de 2 do lucro líquido do e ercício. (iii) O saldo terá a destinação que a
Assembleia Geral entender conveniente aos interesses sociais, podendo ser trans erido para uma reserva estatutária que se destinará ao
pagamento de dividendos ou re orço de capital, até que atinja o limite de inido na legislação em vigor. As destinaç es dos lucros são
realizadas semestralmente.
c Pol tica de distrib ição de di idendos. Con orme parágra o 6° do Estatuto Social a Companhia distribuirá, por deliberação da Diretoria,
como dividendo mínimo obrigatório a todas as aç es, em cada e ercício social, quantia equivalente a no mínimo 2 (vinte e cinco por cento)
do lucro líquido do e ercício, ajustado nos termos do art. 202 da Lei 6.404/76.
d Res ltado por ação. O cálculo do lucro básico por ação oi baseado no prejuízo líquido atribuído aos detentores de aç es ordinárias e na
média ponderada de aç es ordinárias em circulação.

de /23 de /22
Prejuízo líquido atribuído aos detentores de aç es ordinárias 896 (7 2)

Média ponderada das aç es no período .600 4.306
Resultado por ação - básico e diluído 0,19 8 (0,1746)

9.Receitas com operaç es de cr dito
2°sem/23 de /23 de /22

Rendas com empréstimos 72 36
Total 72 36

10.Res ltado de operaç es com t t los e alores mobili rios e aplicaç es inter inanceiras
2°sem/23 de /23 de /22

Rendas com títulos e valores mobiliários - - 121
Rendas com aplicaç es inter inanceiras 337 728 1
Total 337 728 136

11. espesas com pessoal
2°sem/23 de /23 de /22

Despesas com pessoal – proventos 57 105 (1 2)
Despesas com pessoal – encargos 16 33 (47)
Despesas com pessoal – bene ícios 19 5 (31)
Total 92 183 (230)

12.O tras despesas administrati as
2°sem/23 de /23 de /22

Despesas com serviços técnicos especializados 57 90 (27)
Despesas com processamento de dados a 728 1.333 ( 6)
Despesas com serviços de terceiros 82 156 (9 )
Outras despesas 57 121 (22)
Total 92 1.700 (700)

(a)Composto por despesas em in raestrutura principalmente com despesas com so t are para preparação operacional da Companhia.
Tais contratos e serviços que tem sido realizados são destinados a licenças mensais as quais em sua grande maioria seguem os
padr es de mercado dos so t ares, ou seja, não há por parte da Companhia a aquisição desses aplicativos que possam con igurar
como direitos a amortização nos pró imos anos.

13.Imposto de renda e contrib ição social
de /23

Ap ração do IR e C LL IRPJ C LL
Resultado antes da tributação de IR e CSLL 896 896
ase de c lc lo de IR e C LL 896 896

Adiç es / (e clus es) - -
L cro Real 896 896
Encargos de 1 de IR adicional de 10 de IR - -
Encargos de 20 de CSLL - -

de /22
Ap ração do IR e C LL IRPJ C LL
Resultado antes da tributação de IR e CSLL (7 2) (7 2)
ase de c lc lo de IR e C LL (7 2) (7 2)

Adiç es / (e clus es) ( ) ( )
Reversão de provis es contingenciais ( ) ( )

L cro Real (760) (760)
Encargos de 1 de IR adicional de 10 de IR - -
Encargos de 20 de CSLL - -

Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentava prejuízos iscais e base negativa da contribuição social no montante de
R 1. 66 (R 906 em 31 de dezembro de 2022) não contabilizados.

1 .Operaç es com partes relacionadas. A Companhia mantém as seguintes operaç es com suas partes relacionadas:
1 .1. ep sitos banc rios com partes relacionadas. Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia possui montantes com partes
relacionadas con orme abai o:

de /23
Ati o Passi o Res ltado

ep sitos banc rios - 915 -
Trinus DT M - 91 -
Operaç es de cr dito –NE 653 - 8
Empréstimos a terceiros – Trinus Co. 326 - 26
Empréstimos a terceiros – Serv 327 - 22

de /22
Ati o Passi o Res ltado

Operaç es de cr dito –NE 1.631 - 31
Empréstimos a terceiros – Trinus Co. 1.631 - 31

1 .2.Rem neração aos administradores e acionistas. A remuneração dos administradores é baseada nas melhores práticas de
mercado obtida por meio de pesquisa de mercado setoriais e entidades sindicais, devendo ser proposta pelo comitê de remuneração,
observado o disposto no Estatuto social da Companhia, onde, após proposta, será submetida assembleia geral para aprovação. Os
administradores quando do e etivo e ercício de suas unç es, poderão receber remuneração a título de pró-labore, estabelecida de
comum acordo entre os Sócios e salários quando não constantes no quadro acionário. Não houve pagamentos de remuneração a
diretores nos e ercícios indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022.

15.Pro is es, ati os e passi os contin entes. Os processos de natureza tributária, trabalhista e cível, classi icados com base na
opinião dos assessores jurídicos como risco de perda provável, são provisionadas na Rubrica Outras obrigaç es . Nos e ercícios
indos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 a Companhia não possui processos contingenciais que precisam ser provisionados. A
Companhia possui 1 (uma) ação cível de natureza cível, cujo valor da causa é de R 20.

16. estão de risco. A Companhia tem aper eiçoado continuamente seus sistemas tecnológicos voltados ao controle e prevenção de
riscos, visando reduzir possíveis perdas, por meio do acompanhamento constante de suas operaç es. O monitoramento do risco de
capital ocorre constantemente e é realizado com apoio do so t are Ris Driver asileia III. Os riscos atividade são analisados e
administrados diretamente pela diretoria, acompanhando o controle dos atores de e posição a riscos de mercado, crédito e
institucionais. Os limites operacionais apresentados pela Trinus SCD estão contemplados no cálculo da asileia no nível do
conglomerado inanceiro apresentado pela Trinus DT M, em dezembro de 2023 o indicador oi de 163,63 (o indicador é único para o
conglomerado Trinus Capital Distribuidora de Títulos e alores Mobiliários S.A. e Trinus Sociedade de Crédito Direto S.A.).

17.E entos s bse entes. Entre a data base das demonstraç es inanceiras e a aprovação delas pela Administração não oram
identi icados eventos subsequentes que sejam necessários divulgação ou registro nas demonstraç es inanceiras.

RELAT RIO AA MINI TRAÇÃO

Senhores,
Atendendo s disposiç es legais e estatutárias, submetemos apreciação de .Sas. as demonstraç es inanceiras da Trin s
ociedade de Cr dito ireto .A. ( Trin s C ou Companhia ) relativas ao e ercício indo em 31 de dezembro de 2023.

Mensa em da Administração
A Trin s C tem por objeto social as atividades de operaç es de empréstimo, inanciamento e aquisição de direitos creditórios
e clusivamente por meio eletr nico oriundos de capital próprio, cessão de créditos a undos de investimento, securitizadoras e demais
hipóteses da lei em vigor, análise de crédito para terceiros e cobrança, atuação como representante de seguros da distribuição de
seguros con orme determinado pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP).
Em cumprimento s disposiç es regulatórias dispostas nas Resoluç es N° 4. 7/17 e N° 2. 4/9 , publicadas pelo Conselho
Monetário Nacional – CMN, a Trinus Investimentos e Trin s C mantém uma estrutura de gerenciamento de riscos e gestão de
capital.
Em 31 de dezembro de 2023, os limites operacionais da Trinus SCD, estão contemplados no cálculo da asileia no nível do
conglomerado inanceiro apresentado pela Companhia, os limites apresentaram níveis adequados e su icientes, sendo compatíveis
com a natureza de suas operaç es.
esta es do per odo

Ne cio
A Trin s C no ao decorrer de 2023, continua com status de produção assistida , operando somente para grupo de clientes
controlados. A estratégia inicial de ser uma plata orma bancária com oco 2C (Clientes Pessoas Físicas), teve seu oco comercial
alterado no início do ano para uma plata orma de serviços bancários dedicada ao público 2 (Clientes Pessoa Jurídica).
isando aderência a nova estratégia, concentramos nossos es orços em re ormular tanto o barramento de cone es quanto o core

bancário da Trinus. Essa mudança estratégica se demostrou altamente desa iadora, e não conseguimos concluir toda migração neste
ano, devendo se estender para o primeiro trimestre de 2024. Já iniciamos os cancelamentos de todas as contas PF, deve ser concluída
até março/2024.
Reconhecemos a importância dessas trans ormaç es e destacamos os seguintes motivos pelos quais optamos por realizar tal
mudança: E iciência Operacional, maior capacidade de integração, e periência do cliente aprimorada ao cliente PJ
E
Movida pelo propósito trans ormador, a Trinus Co., holding da Trinus Investimentos, assume o compromisso de ortalecer seu
crescimento tendo a sustentabilidade como pilar norteador. Para isto, a holding conta com uma área e clusiva para endereçar e
disseminar práticas ESG (sigla em inglês para Ambiental, Social e de Governança) de orma transversal em todas as empresas que a
comp e.
No primeiro semestre de 2023, a holding tornou-se signatária do Pacto Global da ON e passou a integrar a RDCI S, a maior rede de
relacionamento, sustentabilidade e inovação do mercado imobiliário brasileiro. Por sua vez, a TG Core Asset, gestora de recursos do
grupo, como signatária dos Princípios para o Investimento Responsável da ON (PRI-ON ), realizou o primeiro report, in ormando
como integra atores ESG no seu processo de investimento e tomada de decisão.
Aderente aos compromissos irmados por todo o ecossistema da holding, a Trinus Investimentos, conta com: i) Treinamentos
obrigatórios para todos os colaboradores acerca dos temas: tica Corrupção, Lavagem de Dinheiro, e Financiamento ao Terrorismo,
Segurança da In ormação, Segurança Cibernética e Proteção de Dados ii) Due Diligence de clientes ( C,), de gestoras dos produtos
distribuídos e de prestadores de serviço terceirizados relevantes. As diligências são eitas através de plata orma de buscas
terceirizadas e listas restritivas, em especial, CSN , trabalho in antil e escravo iii) Política de Responsabilidade Socioambiental
(PRSA) e Política de Suitabilit divulgadas publicamente no site.
Aprovada pelaAdministração em 06 de março de 2024.
AAdministração.
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resumo de novelas

Daniel e Paula se casam. 
Bebel decide passar o dia 
no hotel em vez de ir embora 
conforme orientação de Ola-
vo. Alice fica furiosa ao ver 
Bebel e decide voltar para 
o Rio. Ana Luísa diz a Lúcia 
que Antenor escolheu muito 
bem. Lúcia elogia a coragem 
de Ana Luísa. Olavo se ente-
dia no barco e se irrita porque 

Fred resolveu mergulhar em 
Paraty. Ivan liga para Paula e 
diz que precisa encontrá-la 
porque decidiu desmontar o 
álibi de Taís. Ivan marca um 
encontro com Paula na gar-
agem de barcos. Ao chegar 
à garagem, Paula encontra 
Taís, que desacorda a irmã e 
veste a sua roupa. Ivan e Taís 
colocam Paula no barco.

Paraíso Tropical

Elas por Elas

A Infância de Romeu e Julieta

Família é Tudo

Renascer 

Giovanni acusa Cris de 
querer lhe aplicar um golpe. 
Jonas finge cumplicidade com 
Fagundes. Natália aconselha 
Pedro a lutar por Taís. Érica e 
Polvilho incentivam Renée a 
aceitar abrir uma loja de son-
hos em um shopping. Natália 
insiste para Carol ficar no 
Brasil. Lara afirma que levará 
para sua casa. Giovanni de-
cide deixar a mansão. Roberto 

descobre que está sendo vi-
giado. Rico questiona o amor 
de Taís por Átila. Cris confes-
sa a todos que nunca esteve 
grávida. Cris revela que Helena 
foi sua cúmplice em todas as 
armações. Giovanni, Marcos 
e Sérgio confrontam Helena. 
Pedro pede uma nova chance 
a Taís. Roberto acusa Aramis 
de vigiá-lo e o demite. Jonas 
finge apoiar Helena.

Plutão e Vênus assus-
tam Júpiter e Andrôme-
da. Electra vai embora 
impactada com a desc-
oberta, e Luca vai atrás 
dela. Lupita se ilumina 
ao saber que Júpiter 
será seu vizinho. Jéssi-
ca questiona Luca sobre 
seus sentimentos por 

Electra. Murilo consola 
Electra. Vênus recebe 
uma ligação ameaçado-
ra, mas não dá importân-
cia. Tom prepara uma 
surpresa para Vênus na 
Fundação. Vênus recebe 
outra ligação ameaçado-
ra. Vênus sofre um aten-
tado, e Tom se desespera.

Vera encontra Bernardo 
com Téo na sorveteria. O 
filho de Bernardo pergunta 
ao pai se a família Mon-
teiro não o aceitou. Laura 
se encontra com os filhos 
na casa de Mauro. Em 
casa, Vera fala para Ber-
nardo que ele está dando 
muita atenção para Téo e 

se esqueceu de Romeu. 
Vitor vai até a Monter Hold-
ing para falar com Leandro 
assuntos confidenciais e 
manda Enzo avisar o chefe. 
Vitor manda uma foto para 
Glaucia, sinalizando que 
está na Monter Holding e 
ela fica preocupada de Vi-
tor contar tudo ao pai. 

Lu encoraja Zinha a dar 
aula sobre jupará para seus 
alunos. João Pedro e Sandra 
se sentem atraídos um pelo 
outro. Neno cobra de Teca a 
aliança entre eles e Pitoco. 
Zinha sente vergonha e Lu a 
acolhe. Teca sente culpa por 
não se abrir com Buba. Eri-
berto não conta a Venâncio 
que está namorando Eliana. 
Dona Patroa fica horrorizada 
com as palavras de Sandra, 
que joga umas verdades 
para a mãe. José Inocêncio 
repreende Zé Bento pela fal-

ta de interesse nos negócios 
e só aparecer para vend-
er a parte da produção de 
cacau da fazenda cuidada 
por João Pedro. Damião 
não gosta de ver Ritinha 
conversando com Augusto. 
Egídio se espanta ao ser 
abordado por Zé Bento no 
armazém de cacau. Ben-
to e Egídio demonstram 
vontade de fazer negócio. 
Padre Santo alerta Pastor 
Lívio para as falas críticas 
dirigidas a Egídio durante o 
almoço com a família. 

&CASAS        MARCAS
n Maria Reis
mariareisjornalista6@gmail.com

O Coelhinho da Páscoa é atração no Flamboyant Shopping   
NOS DIAS 29, 30 E 31 DE MARÇO - Como já é tradição  para 

celebrar a Páscoa, o Flamboyant Shopping  criou o Espaço 
Instagramável, no Piso 2, que recebe a visita do Coelhinho da 

Páscoa, proporcionando uma experiência lúdica para receber as 
famílias. A interação com o Coelhinho, personagem mais falado 
do momento, fica disponível aos finais de semana, sempre das 

16h às 20h. As primeiras aparições ocorreram dias 15, 16, 17, 22, 
23 e 24, e agora, no feriado prolongado, dias 29 (sexta-feira), 30 
(sábado) e 31(domingo) de março. No Espaço Instagramável de 

Páscoa, aberta ao público,  pode tirar fotos gratuitamente com o 
Coelhinho. A entrada é franca.

Araguaia Shopping promove oficinas temáticas 
e encontro com o Coelho da Páscoa para crianças
DE 28 (QUINTA-FEIRA) A 30 (SÁBADO) DE MARÇO -  
ENCONTRO - O Araguaia Shopping está trazendo a magia da 
Páscoa para os pequenos, oferecendo uma programação especial de atividades criativas e divertidas. De 28 
a 30 de março,  o shopping oferecerá oficinas infantis temáticas gratuitas e interações com o personagem 
Coelho da Páscoa, na Praça Central (Piso 1). Toda a programação é gratuita. Sempre a partir das 14h.

Bougainville promove caça aos ovos com a presença do Coelho da Páscoa

ENTRE SEXTA (29) E DOMINGO (31) DE MARÇO - No Shopping Bougainville a diversão da criançada 
está garantida, com a presença do Coelho da Páscoa e a tradicional caça aos ovos. O mascote estará no 
shopping entre os dias 29 e 31, das 15h às 19h. A caça aos ovos será de hora em hora no sábado (30), 
das 13h às 18h, e no domingo, iniciando às 14h. Inscrição pelo Sympla, e o valor, a 35 reais. No Bouga 
Kids acontecerão as oficinas de mini ovos de chocolate, nos dias 29, 30 e 31, das 13h às 19h, sendo 
uma a cada hora e o máximo de 5 crianças de 03 a 12 anos por turma. O ingresso individual por oficina 
custa 25 reais, na bilheteria do local ou pelo Sympla.
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QUADRINHOS

Hagar, o horrível

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

Meus amigos 
todos arrumando 

namorada, e eu só 
arrumo problema

TEIXEIRA MENDES CONTA

Meus pais se divorciaram quando 
eu tinha 2 anos, mas continuaram 

amigos. A amizade é tanta que, no 
dia do meu casamento, meu pai fez 

um brinde  ao meu marido e a mim dizendo:
– Desejo que vocês sejam tão felizes juntos quanto 
sua mãe e eu somos separados.

Dik Browne e Chris Browne


